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A vitória de Carlos Moedas, em Lisboa, e de José Manuel Silva, em Coimbra, são dois dos mais poderosos factores que fortaleceram em 
muito a agora mais que provável continuidade de Rui Rio como líder do PSD. O sucesso eleitoral em Lisboa não fora nunca sequer equacio-
nado como possível por qualquer estudo de opinião ou até pelo próprio PSD que colocara a fasquia do desejável num resultado que não 
ficasse aquém das eleições anteriores. Já em Coimbra, a segunda cidade mais representativa onde a mudança se verificou – a par de outras, 
desde Portalegre ao Funchal – a vitória do “Juntos Somos Coimbra” começou  a ganhar probabilidade, e até visibilidade, a partir de meados 
de Agosto, altura em que o seu líder emprestou à campanha maior poder de afirmação, mais certeza dos passos a dar, espalhando em seu 
redor e em sentido crescente um clima de confiança que, aos poucos, foi sendo assumido como certeza pelos eleitores.     Páginas 2 a 5
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Empresário Arnaldo Baptista sobre Coimbra empresarial

“Burocracias, incompetência e um IAPMEI emperrado”
“Amo esta cidade”, é uma das frases que frisa ao longo da Entrevista à Rádio Regional do Centro 

e ao “Campeão das Províncias”. Uma paixão que, ainda assim, não impede Arnaldo Baptista de deixar 
duras críticas às “burocracias, incompetência de alguns órgãos decisores e a um Instituto de Apoio às 
Pequenas e Médias Empresas e à Inovação (IAPMEI) a quem falta sensibilidade para saber aquilo que 
é uma empresa”. Uma análise do fundador das Pastelarias Vasco da Gama e da Praxis sobre o lado 
empresarial de uma cidade “mais emotiva que racional”: Coimbra.                    Página 9
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Clínica Veterinária
mais de 30 anos de experiência

a cuidar do seu animal como se fosse nosso!
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e Jaime
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A Cultura ao serviço de Coimbra
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precisa ser muito mais forte Página 24
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Nos 17 Municípios do 
distrito de Coimbra assinala-

Câmara.
-

cipais surgem em Coimbra 
-

-

-

-

sucedido os candidatos que 

-

protagonistas surgem por 
-

-

perdeu quatro Municípios 

-

passou de cinco para sete pre-

Coimbra e Figueira
fogem ao PS

de continuarem com maior 
número de Câmaras no distri-

as duas maiores cidades: 

-

-

Lopes.

-

de Eduardo Santos para a 
presidência do Município.

-

-

derrotando o presidente da 
-
-

terceiro mandato.

-

mandatos.
-

Santana Lopes conquistou a 

Os socialistas perderam 

que candidatou o ex-jornalis-

-

conquistado aquela autarquia 
do interior do distrito por 

-

actual presidente da Câma-

reeleitos os respeitos presi-
-

por limite de mandatos.

no distrito que se recandida-

-

-

nalar que uma lista de inde-

-

-

candidatura.

São 117 mandatos
nas Câmaras

-
buídos 117 mandatos para 

-
rias absolutas.

-

Câmaras (cinco delas com 

-

No distrito de Coimbra 

PS quebra 45 anos
de PSD em Penela

O socialista Eduardo 

-

-

primeiro momento senti o 

candidatura apresentou um 
programa “em que as pessoas 

O candidato social-de-
-

-presidente no actual execu-

-

nem capacidade para condu-

o autarca salientou que os 
-

-
tentou Rui Seoane.

Presidentes de Câmara
do distrito de Coimbra

A negro estão assinalados os novos presidentes de Câmara

PS baixou de 12 para nove Câmaras, PSD sobe de cinco para sete

Há oito novos presidentes de Câmara
no distrito de Coimbra
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Presidentes das freguesias

Manuel Machado (PS) Carlos Cidade (PS) Regina Bento (PS) Carina Gomes (PS)

José Manuel Silva (JSC) Francisco Veiga (JSC) Ana Bastos (JSC) Carlos Lopes (JSC) Ana Cortez Vaz (JSC)

Francisco Queiros (CDU)

Miguel Fonseca (JSC)

A coligação Juntos So-
mos Coimbra (JSC) obteve 
15 lugares directos na Assem-
bleia Municipal, com o PS a 
conseguir 12 dos 33 lugares 
em disputa. Mas a Assembleia 
Municipal é composta por 51 
elementos, com a inclusão 
dos 18 presidentes de Junta 
das Freguesias, o que faz 
mudar a proporção.

Desta forma, a coliga-

Municipal com 21 elementos 
(15 eleitos directos e seis pre-
sidentes de Junta), menos um 
do que o PS que obtém 22 
lugares (12 eleitos directos e 
10 presidentes de Junta).

A composição da As-
-

pleta com cinco eleitos da 
CDU três directamente e 
dois presidentes de Junta 

(Cernache e Taveiro, Ameal 
e Arzila; dois eleitos directos 
do movimento Cidadãos por 
Coimbra e um do Chega, par-
tido estreante nas autárquicas, 
também em Coimbra.

Na presidências de Jun-
tas de Freguesia, após as 
eleições de domingo, o PS 
continua a ser maioritário, 
com 10 das 18 destas au-
tarquias, enquanto a coli-

gação JSC ganhou em seis 
freguesias, tendo mantido 
o grande núcleo urbano da 
cidade (Santo António dos 
Olivais, UF de Coimbra e 
UF de Santa Clara e Caste-
lo Viegas), a que juntou a 
conquista da União de Fre-
guesias de Eiras e S. Paulo 
de Frades. Lidera ainda em 
Assafarge e Antanhol e 
Souselas e Botão.

Assembleia Municipal

Juntos Somos Coimbra perde por um para o PS

O presidente do PSD 
apostou claramente em 
Coimbra, com Rui Rio a 
estar várias vezes presente 
na campanha de José Ma-
nuel Silva, com a coligação 
de sete partidos a revelar-se 
triunfante, não apenas ao 
conquistar a presidência da 
Câmara, afastando o socia-
lista Manuel Machado, mas 
a obter maioria absoluta.

Na noite eleitoral de 
domingo, Rui Rio respi-
rou de alívio, ao também 
ver o candidato do PSD 
Carlos Moedas a ganhar 
a Câmara de Lisboa ao 
considerado “delfim” de 
António Costa, primeiro-
-ministro e líder do PS. 
Mas o arranque começou 
por Coimbra, onde estava 
outro símbolo socialista, o 
presidente da Associação 
Nacional de Municípios 
que se recandidatava para 
um terceiro mandato na 
Câmara, após já ter sido 
entre 1990 e 2001.

Logo após terem sur-
gido as projecções, Maló 
de Abreu, braço direito de 
Rui Rio e que foi director 

de campanha da coligação 
Juntos Somos Coimbra, fez 
os primeiros comentários, 
antes de se deslocar para 
Lisboa. “Foi uma votação 
expressiva e esmagadora 
numa candidatura para dar 
a volta a Coimbra”, decla-
rou, dando os parabéns ao 
“povo de Coimbra” por 
este resultados e dedican-
do-lhe a vitória.

No Hotel D. Inês, José 
Manuel Silva discursou 
depois das 01h00, quan-
do era já tida como certa, 
pela candidatura, a maioria 
absoluta para a coligação 
que liderava. O presidente 
eleito da Câmara, José Ma-
nuel Silva, pela coligação 
Juntos Somos Coimbra, 

novo ciclo na cidade, com 
um Município de “portas 
abertas e janelas arejadas”.

“O novo ciclo irá ser 
sentido por todos os mu-
nícipes”, declarou, garan-
tindo que “irão trabalhar 
unidos e em conjunto, com 
uma lealdade crítica para 
que todos nos possamos 
melhorar, com as nossas 

sugestões, com as nossas 
críticas, que serão sempre 
bem vindas, governando 
uma Câmara de portas 
abertas e janelas arejadas, 
de forma transparente e 
para as pessoas”.

O cabeça-de-lista da 
coligação PSD/CDS-PP/
Nós, Cidadãos!/PPM/
Volt/RIR /Aliança, que 
incluiu ainda membros do 
Somos Coimbra, movi-
mento independente pelo 
qual José Manuel Silva foi 
eleito vereador na oposi-
ção em 2017, considerou 
o resultado alcançado no 
domingo como “uma ma-
nifestação de vontade do 
concelho de mudança”.

O presidente eleito 
salientou que foi “muito 
importante” eleger seis ve-
readores, de um total de 11, 
mas destacou que pretende 
trabalhar “com outras for-
ças políticas”, sem “quais-
quer discriminações”, as-

durante a campanha muito 
falou da necessidade de 
atracção de investimento 
para o município: “os em-

presários poderem agora 
voltar a olhar para Coimbra 
como um concelho onde 
vale a pena investir” - disse.

Resultado igual
deu em triunfo

A coligação Juntos So-
mos Coimbra teve 43,92% 
para a Câmara, correspon-
dendo a seis mandatos, 
enquanto o PS, que recan-
didatou Manuel Machado, 
alcançou 32,65% e quatro 
lugares, e a CDU (PCP-
-PEV) elegeu um vereador, 
com 7,51% dos votos. O 
movimento Cidadãos por 
Coimbra, com 6,29%, não 
conseguiu um vereador, 
pela segunda vez conse-
cutiva.

há quatro anos, concorren-
do em separado, o total de 
votos do PSD (incluindo o 
CDS-PP, MPT e PPM) e do 
movimento Somos Coim-
bra foi de 29.127. Nas elei-
ções do passado domingo, 
a coligação Juntos Somos 
Coimbra obteve 29.349, 
contra 21.820 do PS, que há 

quatro anos tinha triunfado 
com 24.232.

Manuel Machado
assume derrota

O socialista Manuel Ma-
chado assumiu a derrota na re-
eleição para um terceiro man-
dato consecutivo à Câmara de 
Coimbra, garantindo que o PS 

-
calizar a actividade municipal. 
“Estamos aqui para continuar 
a valorizar Coimbra”, referiu o 
candidato, numa declaração à 
porta da sede de candidatura 
efectuada depois das 23h00 de 
domingo.

Manuel Machado salien-
tou que recebeu o resultado 
que dá a vitória à coligação 
Juntos Somos Coimbra com 
“espírito democrático”, fri-
sando: “Coimbra está melhor 
graças ao nosso trabalho e 
isso deixa-nos com grande 
tranquilidade e espírito de 
missão cumprida, apesar de 
inacabada”.

“É preciso fazer o que 
falta para valorizar a nossa ci-
dade. Por isso, não deixaremos 
órfãos todos os conimbri-

censes que em nós confia-
ram”, sublinhou o socialista, 
salientando que “ao longo 
desta caminhada demos o que 
tínhamos, da melhor forma 
que sabíamos por Coimbra”.

Apelando aos apoian-
tes para que “não desistam 
nunca”, sublinhando que 
“só é vencido quem desiste 
de lutar”, Manuel Machado 
disse que, oportunamente, 
vai revelar se assume o cargo 
de vereador.

Já o candidato da CDU 
em Coimbra, Francisco Quei-
rós, que foi reeleito, sublinhou 

sua “força”, num quadro onde 
foi posta a possibilidade de 
“voto útil”.

Por outro lado, o movi-
mento Cidadãos por Coimbra 
(CpC) lamentou que a Câmara 
Municipal venha a ser gover-
nada nos próximos quatro 
anos em maioria absoluta e 
alertou para os riscos dessa 

Jorge Gouveia Monteiro não 
conseguiu a eleição para a 
vereação, contrariando as 
sondagens à boca das urnas 
que apontavam nesse sentido.

José Manuel Silva derrotou Manuel Machado e ajuda Rui Rio

Novo ciclo em Coimbra com Câmara arejada
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Em termos eleitorais 
temos que tirar o chapéu 
a Santana Lopes, tal é 
a capacidade de mobili-
zação que sempre teve 
e mantém ainda, apesar 
de ter “andado por aí” 
a fazer prospecção no 
espaço político-eleitoral 
disponível. Estar afas-
tado da Figueira da Foz 
vinte e tal anos após um 
mandato que foi visível, 
é verdade, mas nem por 
todos aplaudido; voltar no 
seguimento de uma deci-
são pessoal que se tornou 

de três meses, depois de 
para isso ter sido sondado 
e motivado por um grupo 
de pessoas do concelho 
que são seus apoiantes 
assumidos; fazer as malas 
em pouco mais de uma 
semana e apresentar-se na 
Figueira da Foz com o seu 
ar despachado de “vamos 
a isso”; reunir as tropas, 
refazer programa eleitoral 
que teria em grande me-
dida na cabeça, constituir 
equipas que chegassem 
a parte significativa das 
freguesias; chegar, fazer 
uma campanha serena e 
ganhar da forma folgada 
como ganhou; diga-se o 
que se disser, explique-se 

como se entender, mas 
-

rar este facto como um 
acontecimento político 
da maior relevância, cujo 
eco vai muito para além 
dos limites do concelho 
da Figueira da Foz.

 Não se cuida aqui 
de saber se o concelho 
decidiu bem ou mal. Isso 
são outras contas que se 
farão a seu tempo e por 

-
cientemente qualificado 
para o fazer. Do que aqui 
se trata é este caso raro 
de empatia que se estabe-
lece entre um político e 
determinada comunidade 
eleitora, empatia de tal 
maneira forte que os faz 
parecer parentes de uma 
mesma família em cujo 
corpo corre sangue do 
mesmo tipo. Esta circuns-
tância, este resultado agora 
conseguido por Santana 
Lopes, faz dele um caso 
singular na política por-
tuguesa, particularmente 
bem sucedido na política 

Foz, bem mais do que o 
foi noutras funções onde 
não disfrutou de condi-
ções e circunstâncias que 
o pudessem levar mais 
longe, como foi por exem-

plo o cargo de Primeiro-
-Ministro para onde se dei-
xou atrair, eventualmente 
de forma precipitada mas 
mesmo assim em gesto 
de solidariedade para com 
Durão Barroso, seu amigo 
pessoal e companheiro de 
algumas lutas políticas dos 
tempos a seguir ao 25 de 
Abril.

 O resultado por si 
agora conseguido não dei-
xa margens para dúvidas 
do apoio que a Figueira 
da Foz lhe continua a dis-
pensar. Prova à evidência 
que deixou a sua marca na 
passagem anterior. Mais 
ainda se tivermos em con-
ta que foi conseguido em 
luta aguerrida com outros 
candidatos que consigo 
repartem fatias do apoio 
que a Figueira dispensa 
aos seus líderes. Tem Pe-
dro Santana Lopes pela 
frente, agora que ganhou 
e ganhou de forma muito 
expressiva, um grande de-

que a sua eleição se vai 
traduzir efectivamente na 
melhoria de todo o conce-
lho, cuja capital guarda no 
peito dos portugueses um 
quantum de carinho que 
a torna ainda mais bela e 
desejada.

Olhar do país focado
em Santana Lopes

Pedro Coimbra foi 
uma das surpresas da noite 
eleitoral. Anterior presi-
dente da Distrital de Coim-
bra em cujo desempenho 
conseguira magníficos 
resultados eleitorais, fez-se 
deputado e preparou a sua 
candidatura à presidência 
da Câmara de Penacova, 
onde o anterior presiden-
te e seu amigo pessoal  
(Humberto de Oliveira) 
se aprontava para sair, 

que tinha direito. Deu-se 
como certa a vitória de 
Pedro Coimbra. Por ser 
um homem do concelho; 
por integrar uma família 
com fortes pergaminhos 
na vida colectiva local, 
pelo bom desempenho 
à frente do PS distrital, 
pelo exercício das funções 
de deputado, cargo que 

continuar. Mais ainda por-
que iria competir com um 
independente na lista do 
PSD, homem convidado 

-
tara, parece-nos, mais em 
solidariedade para com o 
concelho e sua gente, do 
que no cumprimento de 
uma aspiração que se lhe 
não conhecia. A polémica 

da fundação da APIN, 
empresa intermunicipal 
constituída para gerir as 

ter custado o lugar de pre-
sidente da Câmara a Pedro 
Coimbra. Foi decisivo e 
eventualmente precipitado 

Penacova desse conjunto 

eleitor não lhe deu a carta 
branca com que por certo 
contaria.

Fica Penacova entre-

gue a Álvaro Coimbra, 

e que o concelho retri-
bui como agora se viu. 
É um quadro novo na 

-
gião. Eventualmente sem 
grande experiência política 
neste tipo de funções. Mas 
não se vê que isso o desa-

Vale mais entrar de mãos 
limpas e alma lavada do 
que esgrimir armas de 
experiências nem sempre 
felizes. Tem Álvaro Coim-
bra o destino de Penacova 
nas suas mãos nos próxi-
mos anos, sejam 4, 8 ou 
doze. Serão os que ele e 
os eleitores quiserem que 

agora muito mais de unir 
esforços do que procurar 
explicações para factos 
que o tempo rapidamente 

O que aconteceu
a Pedro Coimbra?

Pedro Santana Lopes 
foi eleito presidente da 
Câmara da Figueira da Foz 
e na hora da vitória o ex-

-
rense, disse que quer “en-
terrar machados de guerra” 

pelouros aos vereadores da 
oposição.

 Santana Lopes “apelou 
a que antigos machados 
de guerra sejam enterra-
dos”, acrescentando que 
o movimento “sabe ler os 

eleitorais”.
“Quero dizer à oposi-

ção que se quiserem partici-
par, as portas estão abertas. 
Se algum quiser algum pe-
louro, estou disposto a isso, 
porque todos os esforços 
são poucos”, afirmou o 
presidente eleito, depois de 

conseguir quatro mandatos 
na Câmara municipal, con-
tra outros quatro do PS e 
um do PSD.

Dirigindo “um abra-
ço” à candidatura do 
PSD liderada por Pedro 
Machado, que recorreu 
para os tribunais contra 
o movimento ‘Figueira a 
Primeira’, Santana Lopes 
esclareceu que foi “ensi-
nado a perdoar”, frisando, 
contudo, que “perdoar é 
uma coisa e esquecer é ou-
tra” e que o “entristeceu 
ver o partido onde militou 

bastante mal” na Figueira 
da Foz, depois de ter sido 
convidado pelo PSD a 

concelhos.
Apesar de querer “en-

terrar machados de guer-
ra”, o líder do movimento 

‘Figueira a Primeira’ deixou 

seus princípios por inte-
resses políticos”, ao dizer 
que “sabe bem qual é o seu 
bando”.

O movimento ‘Figueira 
a Primeira” conquistou 
ainda as freguesias de Bu-
arcos/São Julião e Paião, 
mas não conseguiu ganhar 
a Assembleia Municipal.

PS destaca
“fenómeno”

O candidato do PS à 
Câmara da Figueira da Foz 
e actual presidente, Carlos 
Monteiro, assumiu na noite 
de domingo a derrota nas 

executivo municipal, atri-
buindo-a ao “fenómeno” 
de Santana Lopes.

“Temos aqui um resul-
tado em que o fenómeno 
de Santana Lopes existiu 
e o fenómeno de Carlos 
Monteiro não existiu”, dis-
se o candidato do PS, num 
discurso perante algumas 
dezenas de militantes.

-
guesias, o PSL [movimento 
Figueira a Primeira] duas e 
o PSD uma. É um resul-
tado atípico que evidencia 
que a derrota é minha”, 
frisou Carlos Monteiro. 
Pelas contas do candidato, 

de Freguesia da Figueira 
da Foz e tem “maioria” 

na Assembleia Municipal, 
perdendo, no entanto, a Câ-
mara Municipal que liderou 

“Tínhamos um bom 
programa, não foi essa a 

evidente que respeitamos, 
respeitamos as decisões to-
das em democracia, vamos 
continuar a trabalhar para 
o progresso da Figueira. 
Aqui, se houve alguém 

fui eu, enquanto presidente 
da Comissão Política [con-
celhia do PS] e enquanto 
candidato à Câmara”, sus-
tentou.

Pedro Machado
volta ao Turismo

Em declarações à agência 
Lusa, Pedro Machado, líder 
da candidatura social-demo-
crata Figueira do Futuro, 

futuro do partido num exe-

Lopes, fazendo apenas uma 
declaração sobre o resultado 
eleitoral. 

“O PSD apresentou, 
do meu ponto de vista, pro-
postas credíveis, o melhor 
programa, seguramente um 
conjunto de candidatos tam-
bém eles competentes e cre-
díveis, mas que não mereceu 

gostaríamos que tivesse do 
eleitorado da Figueira da 
Foz”, frisou Pedro Machado. 

“Cumpre-nos respeitar o 
-

renses e, quanto ao futuro, 
vamos avaliar e analisar. E tal 

antecipado, é evidente que irei 
retomar a minha actividade 

do Turismo do Centro] e 
deixarei para uma próxima 
avaliação aquilo que vai acon-
tecer em relação à posição do 
partido na Câmara da Figuei-
ra da Foz”, acrescentou.

Vitória com empate em número de vereadores com o PS

Santana Lopes precisa da oposição
para governar a Figueira da Foz

Na hora da celebração, Santana Lopes disse 
estar aberto a dar pelouros à oposição
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O vira de Coimbra

CARLOS FIOLHAIS

Pelo distrito

A ressurreição de Rui Rio
em eleições desautarquizadas

JAIME RAMOS

A CIM Coimbra deve assumir
uma postura reivindicativa, abandonando
a mendicidade do respeitinho, obrigando

o Governo a cumprir promessas.
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Ana Bastos – Considerada a melhor vereadora da oposi-
ção, pelo movimento “Somos Coimbra”, Ana Bastos vai entrar 
no próximo Executivo da Câmara com a vitória da coligação 

pelouro do Urbanismo, uma área que tão bem domina, dado 
que Ana Bastos é doutorada em Engenharia Civil, na especia-
lidade em Urbanismo, Transportes e Vias de Comunicação, e 
integra a Comissão de Especialização em Transportes e Vias de 
Comunicação da Ordem dos Engenheiros, com mandato para o 
triénio 2019-2022. É docente do Departamento de Engenharia 
Civil da Universidade de Coimbra, onde actualmente coordena 
o mestrado em Gestão da Mobilidade Urbana.

Rui Curado Silva – O docente da Faculdade de Ciên-
cias e Tecnologia da Universidade de Coimbra (FCTUC) e 
investigador do LIP - Laboratório de Instrumentação e Física 
Experimental de Partículas orienta um grupo de estudantes da 
Secção de Astronomia, Astrofísica e Astronáutica da Universi-
dade de Coimbra (UC) que lançou o projecto Stratospolca para 
o espaço no balão BEXUS 31 da Agência Espacial Europeia 
(ESA). 
a partir das instalações do Esrange Space Center, em Kiruna, 
no Norte da Suécia. 

Ana Cristina Santos – A investigadora liderou a equipa do 
projecto europeu CILIA Vidas LGBTQI+, desenvolvido no 
Centro de Estudos Sociais da Universidade de Coimbra. Este 
estudo procurou compreender, a partir das vivências e experi-
ências de pessoas LGBTQI+, o que mudou, mas também o 
que persiste actualmente em Portugal, em que a igualdade na lei 
se debate com a discriminação na prática. Ana Cristina Santos é 
Socióloga e doutorada em Estudos de Género pela Universidade 
de Leeds, Reino Unido.

Daniel Rijo – O docente da Faculdade de Psicologia e 
de Ciências da Universidade de Coimbra liderou o projecto 
“Psychopathy.comp”, que consiste num programa pioneiro de 

de jovens e agressores com traços psicopáticos. O estudo visou 

ensaio clínicos com 119 menores a cumprir medida tutelar 
educativa de internamento. De referir que o projecto envolveu 
várias fases, nas quais participaram mil jovens com idades entre 
os 14 e os 18 anos, 400 deles considerados agressores juvenis.

João Carlos Pereira – É o novo treinador da Académica 
de Coimbra/OAF e assume o comando técnico da equipa até 

‘Briosa’ nas épocas de 2003/2004 e, mais recentemente, na 
época de 2019/2020. Actualmente encontrava-se sem clube, 

da época passada. 

Carlos Reis – A Faculdade de Economia da Universidade 
de Coimbra (FEUC) prestou homenagem ao Professor, jubilado 
no ano passado. Foi docente de literatura portuguesa e de teoria 
da literatura na FEUC onde se licenciou e doutorou. Foi ainda 
director da Biblioteca Nacional e Reitor da Universidade Aberta. 

Carlos Sá Furtado e Celestino Quaresma - A Ordem 
dos Engenheiros da Região Centro homenageou os dois 
responsáveis pela criação do Fundo “As novas fronteiras 

da engenharia”, numa cerimónia que assinalou os 10 anos 
da criação do Fundo e do prémio que apoia o ensino e a 
divulgação da engenharia.

Cláudia Cavadas – Tomou posse, na segunda-feira, 
dia 27, como directora do Instituto de Investigação Inter-
disciplinar da Universidade de Coimbra (IIIUC). Directora 
do IIIUC desde Março de 2019,  também vice-Reitora com 
as áreas de acção de Investigação e 3.º Ciclo do Instituto, 
Cláudia Cavadas foi reconduzida para o mandato 2021-2023, 
por nomeação do Reitor.

Bruno Reis – O jovem do Instituto de Emprego e 

medalha de excelência no WorldSkills, Campeonato Mundial 
-

do IEFP de Coimbra a participar na competição mundial, 
tendo ainda outros 18 participantes portugueses.  

João Mendes Ribeiro – O projecto do arquitecto 
de Coimbra, “A Casa no Castanheiro”, foi o vencedor do 
Prémio Nacional de Arquitectura em Madeira de 2021 
(PNAM’21). O artista recebeu o valor monetário de dez 
mil euros, correspondentes ao primeiro lugar. O PNAM 

portuguesa através da promoção e utilização da madeira. 

Afonso Santos – O atleta em skiff  sagrou-se cam-

Remadores da Associação Naval 1.º de Maio, venceu, na 

mundial da história do remo nacional.

João Correia e Matilde Cruz – Os atletas do Grupo 
Recreativo Vigor da Mocidade conquistaram uma medalha 
de bronze nos europeus de ginástica acrobática, que de-
correu em Pesaro, Itália. A dupla representou a freguesia 
de São Martinho do Bispo e Ribeira de Frades, bem como 
Coimbra e Portugal.

João Farinha –  vai apresentar 
no dia 5 de Outubro, no Convento São Francisco, em Coim-
bra, pelas 21h30, o espectáculo “Tempo sem sombras”, que 
se insere no âmbito da 4.ª edição do Festival Correntes de um 
só Rio. Para além da voz de João Farinha, Hugo Gamboias 
estará na guitarra portuguesa, Diogo Passos na guitarra 
clássica, Ricardo Mingatos na percussão, Ricardo Melo no 
baixo e José Rebola na guitarra eléctrica. João Farinha prevê 
lançar novo disco em 2022.

Bernardo Tralhão – O judoca da ACM de Coimbra 
alcançou a prata na Taça Internacional Kiyoshi Kobayashi, 
que se disputou no passado sábado (25), em Cernache. A 

-
to exigente” e que um descuido permitiu ao adversário, 
Rodrigo Lopes, marcar vantagem. Bernardo Tralhão está 
convocado para o Campeonato do Mundo de Juniores, 
que se realizará em Olbia, Itália, entre 6 e 10 de Outubro. 
No entanto, a sua participação poderá estar comprometida 
uma vez que a Federação Portuguesa de Judo coloca como 
condição o custo mínimo de 1.500 euros, quantia que cabe 
ao participante pagar. 

Francisco Rodeiro - Foi claramente um dos vencedores da noite 
eleitoral em Coimbra. Teve mais votos que todos os demais candidatos 
juntos, o que não deixa de constituir um feito digno de relevo, tanto 
mais que a vida de Francisco Rodeiro não foi feita, ao longo dos anos, 

Foi feita, a par dos fugazes contributos que deu à vida municipal do 
concelho, sobretudo a nível da Assembleia Municipal, no trabalho sério 
e persistente do recato do seu gabinete de advogado, no seguimento 

da sua aldeia do concelho de Sabugal, deixando o seu chão e a sua 
família de origem, para vir entregar-se nos braços da Universidade de 
Coimbra, que tantos e bons futuros tem dado a muita gente. E deu-o 
também a Francisco Rodeiro que, com mestria e naturalidade, soube 

pessoal, enriquecidos com uma superior educação e disponibilidade 
para com os outros, cultivando sempre um sentido de amizade que 

Rui Rio – É frequente ouvir dizer que a gente do norte é rija e 
dura de torcer, pelo empenho, capacidade de trabalho e persistência 

uma vez mais, essa mística, no seu caso feita convicção em crescendo. 
Há uns anos, ninguém dava grande coisa por ele em termos políticos, 
surpreendeu tudo e todos ao conquistar a Câmara Municipal do Porto 

funções, sem receio de confrontar interesses de grupo que respeitava 

que se reergue e consegue um score eleitoral que, sendo um resultado 
de vencido quando em confronto com a maioria robusta do PS, sur-
preendeu de novo o país, particularmente nos resultados conseguidos 
em Lisboa, onde Fernando Medina estava verdadeiramente instalado à 
espera que lhe entregassem S. Bento nos braços. Mas outros concelhos 

os quais Coimbra se destaca, se bem que aqui mais pelo mérito das 
gentes locais que propriamente pelo emprenho ou contributo de Rui 
Rio para que isso tivesse acontecido. Será Rui Rio, reconhecidamente, 
um dos políticos da primeira linha que tem mais vincado e notório 
sentido de Estado, que tanta falta faz a outros com responsabilidades 

esperar, sem ceder a interesses de ocasião para ganhar simpatias, de 
ocasião também.

Maló de Abreu – Tivesse o resultado eleitoral sido outro e Maló 

a ele pertencer uma boa quota parte da responsabilidade no desenho 
e concretização desta estratégia de se aliar ao “Somos Coimbra” e 
construírem uma solução alternativa ao PS, tarefa que parecia ser su-
perior às forças do PSD  nesta altura. A estratégia política-eleitoral que 
conduziu a esta profunda reviravolta teve dois autores determinantes 
e decisivos: José Manuel Silva e Maló de Abreu. Com este resultado 
Maló ganha centralidade político-social em Coimbra e alarga espaço na 
taste force que conduz os destinos do PSD a nível nacional. Tem pela 
frente, e já de imediato, um papel de dimensão não menor: valendo-se 
da sua capacidade de negociação,  ajudar Rui Rio não só a ganhar o 
próximo Congresso mas a consegui-lo com a segurança e o peso de 
uma vitória que em alguma medida possa deixar antever o início de 
um novo ciclo da vida político-partidária em Portugal, na qual o PSD  
se vinha deixando  escorregar.

Foi claramente o vencedor em Coimbra das eleições autárquicas de domingo 

um ambiente de vitória em que José Manuel Silva acreditou de forma muito assertiva 
desde cedo. Não sendo tempo para se fazer contas ao detalhe, não será muito arris-
cado dizer que este triunfo deve ser creditado em grande medida a José Manuel Silva, 
já que foi ele que liderou a candidatura desde o início, remetendo o PSD e demais 
partidos da coligação para posições secundárias o que, no caso do PSD, foi particu-
larmente notório, atendendo sobretudo ao peso eleitoral que este partido tem tido 
desde sempre no concelho de Coimbra. Apesar dessa posição secundária que lhe foi 
atribuída, as estruturas do partido – a começar por Rui Rio, a continuar em Maló de 
Abreu e incluindo presidentes da Distrital e Concelhia – tiveram a humildade digna de registo de, apesar disso, não 
regatearem a sua colaboração para que o sucesso da estratégia escolhida se efectivasse. Não será despropositado 
dizer que José Manuel Silva foi o vencedor primeiro deste projecto por ter feito valer o tom decidido e assertivo 

dos seus em nome do projecto que acredita melhor servir os interesses e necessidades de Coimbra.   

José Manuel Silva

Manuel Machado – Perdeu as eleições a seguir ao que terá sido 
o seu melhor mandato à frente da Câmara Municipal, aquele em que 
estava no terreno um conjunto de obras que, não sendo todas da 
responsabilidade da Câmara Municipal, como o Metrobus que per-

a algumas áreas da cidade, nomeadamente as que mais se avizinham 
do rio Mondego. Não terá sido por causa deste mandato que perdeu, 
mas muito mais por lhe ser imputada -- dados os seus 20 anos em que 
esteve à frente do município, se bem que não seguidos -- a primeira 
responsabilidade pela perda de activos importantes para Coimbra e que 

sensibilidade diminuída por parte de Manuel Machado para a realidade 

directamente relacionada com a criação de novos emprego, logo de-
senvolvimento da vertente empresarial. Acrescente-se que em termos 
de pré-campanha e campanha eleitoral a coligação “Juntos Somos 

desenvolvido pela Câmara com as obras atrás referidas.
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AAC assinou protocolo que ajuda
a combater o isolamento dos mais velhos

A Associação Académica de Coimbra (AAC) e a As-
sociação das Cozinhas Económicas Rainha Santa Isabel 
(ACERSI) assinaram, no dia 22, o protocolo de colabo-
ração “Abraço de Gerações”. Este é um novo projecto 
conjunto que possibilitará que os estudantes de Coimbra 
possam acompanhar idosos em situações de isolamento, 
auxiliando-os nas tarefas do dia-a-dia e promovendo novas 
experiências lúdicas e sociais aos estudantes e idosos. Além 
disso, possibilitará, também, que estudantes deslocados 
e em situação de carência económica possam coabitar 
com idosos que vivam sozinhos, de forma gratuita. Esta 
possibilidade estará dependente da avaliação da situação 
psicológica e económica dos interessados e merecerá uma 

Bissaya Barreto lecciona pós-graduação
em “Enfermagem em Cuidados Intensivos”

O Centro de Formação Bissaya Barreto - Campus 
do Conhecimento e da Cidadania, em Coimbra, vai 
leccionar uma pós-graduação em “Enfermagem em 
Cuidados Intensivos” e as candidaturas estão abertas até 
dia 8 de Outubro. A pós-graduação tem como destina-
tários licenciados em Enfermagem, está acreditada pela 
Ordem dos Enfermeiros e visa promover a actualização 
das recomendações aplicadas ao suporte e tratamento 

intensivos para adultos. O curso contempla 276 horas de 
contacto obrigatórias e 60 horas opcionais. Realiza-se às 
sextas-feiras e sábados, quinzenalmente, de Outubro de 
2021 até Novembro de 2022. 

Orquestra Académica da UC deu arranque 
para o novo ano lectivo

A Orquestra Académica da Universidade de Coimbra 
(OAUC) promoveu, de 19 a 20 de Setembro, um estágio 
de abertura do ano lectivo 2021/2022. Com a direcção 
dos maestros André Granjo e Leandro Alves, a OAUC 
apresentou-se com obras de Joly Braga Santos e Astor 

no Teatro Académico de Gil Vicente (TAGV). O estágio 
contou também com a presença do maestro Jan Wierzba e, 
ainda, estreou a peça do compositor David Miguel em co-
memoração dos cinco anos da fundação da orquestra. Esta 
iniciativa foi dirigida a estudantes, ex-alunos e docentes da 
UC, bem como a instituições de Ensino Superior da cidade.

“MENTALBike Tour” vai ligar
Coimbra à Guarda

A 3.ª edição do evento “MENTALBike Tour” está 
agendada para o dia 10 de Outubro e vai ligar as cidades 
de Coimbra e da Guarda. A iniciativa está inserida nas 
comemorações do Dia Mundial da Saúde Mental.  Este 
ano, à semelhança das edições anteriores, irá realizar-se 
uma etapa de bicicleta com cerca de 200 quilómetros, 
ligando duas instituições de actuação na área da saúde 
mental (Hospital Sobral Cid – Coimbra/Hospital de Sousa 

Hospital Sobral Cid, em Coimbra, prevendo-se a chegada 

Hospitalar e Universitário de Coimbra e pela Unidade 
Local de Saúde da Guarda.

ESAC recebe 2.ª fase de candidaturas
aos Cursos Técnicos Profissionais 

A Escola Superior Agrária do Politécnico de Coimbra 
(ESAC-IPC) recebe, até dia 8 de Outubro, a 2.ª fase de 
candidaturas aos CTeSP – Cursos Técnicos Superiores 

-
pretação da Natureza e dos Espaços Rurais (a leccionar em 
Fátima, no Espaço Fatimae da AdsTerritórios – Associa-

os CTeSP a serem ministrados na ESAC no ano lectivo 
de 2021/22. Para obter mais informações sobre a oferta 
formativa e candidaturas deve ir ao site portal.esac.pt.

Coimbra recebeu rodagem de filme indiano
A cidade de Coimbra acolheu, durante três dias, as 

produtoras EXCEL e All Around Globe. De acordo com 

que vai contar a história de uma jovem estudante da Fa-
culdade de Medicina da Universidade de Coimbra. Está 
“prevista a divulgação e promoção do melhor que existe 
na cidade, e também em Portugal, com reduzido impacto 
e transtorno para os habitantes”, disse o Executivo, acres-
centando que a última produção da EXCEL em Espanha 
“incrementou o turismo em 35%, resultando num impacto 
económico substancial para as cidades envolvidas”.

Profissionais de saúde 
homenageados no Dia do CHUC

O Conselho de Administração do Centro Hospitalar e 
Universitário de Coimbra (CHUC) vai homenagear, hoje 

-

entre o dia 1 de Janeiro de 2020 e 31 de Agosto de 2021. 
O evento terá lugar no Centro de Congressos do CHUC 
– Auditório Principal – Polo HUC, pelas 11h00. O pro-
grama iniciará com a recepção aos homenageados e poste-
riormente a sessão solene. Será entregue uma placa alusiva 

-

o Plano de Desenvolvimento Estratégico do CHUC e o 
lançamento da campanha #CHUCseguro#equipaCHUC. 

“O Mundo do Vinho” regressa a Coimbra 
A 4.ª edição da iniciativa “O Mundo do Vinho” vai 

decorrer em Coimbra, entre 3 e 16 de Outubro, com ex-

Lisboa e a Associação de Vitivinicultores da Associação 

começa com a apresentação de Vinhos Terras de Sicó, 
para prova e degustação, no dia 3 de Outubro, pelas 17h00, 

contará com a apresentação do livro “O Vinho sentido 
- sem descrever aromas ou atribuir pontuações”, com a 

Ferreira, na Escola de Hotelaria e Turismo de Coimbra, 
-

ção, e palestras são outras actividades que vão decorrer 
durante os restantes dias.  O programa encerra no dia 16 

Dia Mundial da Música celebrado
no Centro Cultural Penedo da Saudade 
O Centro Cultural Penedo da Saudade do Instituto 

Politécnico de Coimbra (IPC) vai assinalar, na sexta-feira 
(1), o Dia Mundial da Música. Irá realizar-se uma “Festa da 
Música” que está programada acontecer entre as 17h30 e 

do Centro Cultural vão passar vários artistas, como os 
One Drop Experimente, Ode e Eigreen. A iniciativa de-
corre presencialmente, mas também será transmitida, em 
simultâneo, via online, através das páginas do Facebook e 
do Youtube do Centro Cultural Penedo da Saudade. Os 
espectáculos estão sujeitos a reservas através do email 
cultura@ipc.pt.

João Rasteiro apresenta
‘OFÍCIO Poesia: 2000-2020’

de Ameal, em Coimbra, vai apresentar no próximo dia 

editada pela Porto Editora. A obra será apresentada pela 
Professora Graça Capinha, da Faculdade de Letras da 
Universidade de Coimbra (FLUC), e a sessão contará com 
leituras de alguns poemas da obra, pelo poeta e diseur 
Aurelino Costa. Haverá lugar ainda para um momento 
musical com Fernando Marques e José Tiago Rodrigues, 
que se vão fazer acompanhar pela guitarra portuguesa e 
clássica. Na apresentação estará ainda o escritor Valter 

Conselho junta comunidades
de alunos estrangeiros

As várias associações de estudantes da Universidade 
-

selho Académico Internacional, que pretende juntar e 
dar voz às comunidades de alunos estrangeiros, nomea-

pela Associação Académica de Coimbra (AAC), a Asso-
ciação de Estudantes Angolanos de Coimbra (AEAC), a 
Associação de Pesquisadores e de Estudantes Brasileiros 
(APEB), pelos Académicos Timorenses de Coimbra 
(ATC) e pela Associação de Estudantes Cabo-Verdianos 
em Coimbra (AECVC). Esta nova estrutura pretende 

juntar na mesma mesa associações representativas para 
desenvolver projectos conjuntos”, seja do foro lúdico, 
recreativo ou de integração, como também de intervenção 

Segundo aquele dirigente estudantil, o Conselho tem já 

organizar um arraial internacional em 16 de Outubro, 
nos jardins da AAC, em que as diferentes associações 
darão a conhecer a sua gastronomia, actividade cultural 

ISEC e CENFORTEC leccionam curso
de Técnico de Manutenção de Aeronaves 

O Instituto Superior de Engenharia de Coimbra 
(ISEC) Engineering Academy e o CENFORTEC, em 
parceria, vão leccionar o curso que permitirá ao aluno 
preparar-se para a examinação autoproposta com vista 
à obtenção da licença de Técnico de Manutenção de 

-
cados de aptidão para serviço, na sequência de operações 
de manutenção, incluindo na estrutura, nos grupos moto 
propulsores e nos sistemas mecânicos e eléctricos das ae-
ronaves. Podem candidatar-se à formação os titulares do 
12.º ano de escolaridade ou curso legalmente equivalente 
e que tenham pelo menos 17 anos de idade. O curso irá 
funcionar de segunda a sexta-feira, das 18h30 às 23h00, 

candidaturas decorrem até hoje (30).

Mais de 49 mil novos alunos (49.452 no total) entraram no 

colocação nesta 1.ª fase do concurso nacional de acesso, segundo 
dados do Ministério da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior. Este 
número é o segundo maior dos últimos 30 anos (o primeiro foi no 

5.519. Sobram, assim, 520 vagas, 128 das quais na Universidade, e 
392 no Politécnico (174 no ISEC, 112 na ESAC e uma na ESEC). 
Ficaram ainda por ocupar 96 vagas na ESTGOH. Contas feitas, a UC acolhe, nesta 1.ª fase, 3.303 novos alunos, 
ou seja mais 21 do que no ano passado, conseguindo preencher todas as vagas em sete das oito faculdades (as 
vagas sobrantes são de cursos leccionados na Faculdade de Ciências e Tecnologia). Já no caso do IPC, a instituição 
recebe 1.894, menos 109 alunos do que em 2020. De destacar que na ESEnfC todas as vagas foram preenchidas 
(322) e na Coimbra Business School|ISCAC e na ESTeSC esgotaram as vagas oferecidas na 1.ª de candidaturas. 

As candidaturas à 2ª fase de acesso ao Ensino Superior decorrem até dia 8 de Outubro.

Entraram 5.519 alunos no Ensino Superior em Coimbra.
Há 520 vagas na 2.ª fase.
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Livro “Ornitorrincos Psiquiátricos”
apresentado em Coimbra 

A Secção Regional do Centro da Ordem dos Médi-
cos (SRCOM) apresenta hoje (30), na sua sede em Coimbra, 
pelas 19h00, a sessão de apresentação do livro “Ornitorrincos 
Psiquiátricos”. A iniciativa vai decorrer online e conta com as 
intervenções de: Jorge Humberto Silva, director do departa-
mento de Psiquiatria e Saúde Mental do Centro Hospitalar 
Tondela-Viseu (CHTV); Nuno Pessoa Gil, médico especialista 
em Psiquiatria no CHTV e coordenador do livro; David Teixei-
ra, médico interno de Psiquiatria e coordenador do livro; Ana 
Gaspar, Editora da Lidel.

Núcleo Regional do Centro da LPCC
reúne voluntários 

O Núcleo Regional do Centro da Liga Portuguesa Contra 
o Cancro (LPCC.NRC) promoveu, no sábado (25), o XIII 
Encontro Regional do Voluntariado em Oncologia, e, simul-
taneamente, o 52.º Encontro do Voluntariado Comunitário 
do Núcleo Regional do Centro da Liga Portuguesa Contra 
o Cancro. A iniciativa representou o reconhecimento pelo 
trabalho desenvolvido por todos os voluntários, sobretudo no 
contexto de pandemia. “Covid-19 e vacinação”, “80 anos da 
Liga Portuguesa Contra o Cancro” e “Voluntariado e huma-
nização” foram algumas das temáticas abordadas. 

IPO de Coimbra iniciou obras no novo
edifício de Cirurgia e Imagiologia

Imagiologia do Instituto Português de Oncologia (IPO) de 
Coimbra iniciou-se na segunda-feira (27) com uma previ-
são de execução de 675 dias. Esta obra obrigará à alteração 
dos circuitos de acesso ao IPO de Coimbra, passando a ser 
privilegiada a circulação pela Rua Dr. José Alberto Reis. Ao 
longo das próximas semanas o campus hospitalar irá sofrer 
alterações estruturais para a instalação do estaleiro e demolição 

UC autorizada a distribuir isótopo
essencial para diagnóstico do cancro

Uma empresa da Universidade de Coimbra (UC) foi auto-
rizada a distribuir o “GalliUC”, uma formulação de Gálio-68 

revolucionar o uso deste isótopo para o diagnóstico do cancro. 
De acordo com a UC, a autorização à ICNAS-Produção foi 
concedida pelo Infarmed e é a primeira na Europa para o Gá-

Montemor-o-Velho encerrou 
Centro de Vacinação

O Centro de Vacinação covid-19 de Montemor-o-
-Velho encerrou no passado sábado, 25 de Setembro. A 
Câmara Municipal revelou que, desde 15 de Fevereiro, o 
equipamento acolheu a administração de 35.768 doses 
da vacina, estando praticamente “toda a população do 

imunização contra a covid-19 irá agora continuar na 
UCSP de Montemor-o-Velho e na Unidade de Saúde 
Familiar (USF) de Arazede.

IPO de Coimbra em destaque
no Prémio de Boas Práticas em Saúde

O IPO de Coimbra destaca-se na 14.ª Edição do 
Prémio de Boas Práticas em Saúde (PBPS) da  Asso-
ciação Portuguesa para o Desenvolvimento Hospitalar, 
que irá decorrer no dia 22 de Novembro. O projecto 
da equipa Humaniza, “Em tempos de pandemia… 
Reinventemo-nos. Programa de Visitas Virtuais do IPO 
Coimbra”, foi reconhecido como uma boa prática e é 
um dos candidatos ao Prémio na categoria de “Melhor 
Projecto”. Também os projectos dos Serviços de Saúde 

-
dos no Plano de Vacinação contra a covid-19 do IPO de 
Coimbra”, e o do Serviço de Oncologia Médica, “Dividir 
equipas, multiplicar segurança - projecto de melhoria 

em contexto pandémico”, foram seleccionados como 
candidatos à categoria de “Melhor Poster”.

CRISTIANA DIAS

Há dez anos que Milu 
Loureiro dedica a sua imagi-
nação à escrita e, embora não 

parte do seu leque de opções, 
acabou por ir descobrindo 
aos poucos este ‘dom’, que 
reconhece ter estado sempre 
consigo pelo facto de gostar 
muito de ler e escrever. 

Licenciada em Filologia 
Românica, na Faculdade de 
Letras da Universidade de 
Coimbra, deu aulas durante 
muitos anos, mas a sua “segun-
da vida” (escritora) veio quan-
do era professora bibliotecária. 
Foi a contar histórias aos mais 
pequenos que esta paixão se 
reacendeu. 

Confessa que é uma apai-
xonada pela natureza e que 
ver um pôr-do-sol, uma bor-
boleta a pousar no ombro 

momentos que a realizam. São, 
precisamente, estes estados da 
natureza que a levam a querer 
incutir nas crianças a procura 
pelas “pequenas coisas” 

“Sou de Letras, mas tenho 
uma grande paixão pelas Ciên-
cias e pela natureza. Procuro 
alimentar e transmitir às crian-
ças essa vertente, sobretudo da 
natureza, e também do amor 
pelos livros e palavras”, referiu 
a escritora. 

Incutir às crianças
o gosto pela leitura 

Milu Loureiro escreve so-
bretudo para o pré-escolar, 1.º 
e 2.º ciclos e este é um público 
com qual gosta de trabalhar. 
“Gosto de escrever para crian-
ças porque é um público que 

acolhe bem. As crianças ainda 
aceitam aquilo o que lhes ofe-
recem”, contou. 

Para a professora os novos 
tempos, onde as crianças estão 
inseridas num mundo tecno-
lógico avançado, faz com que 
haja um desinteresse pelos ma-
nuais e sobretudo pela leitura. 

“Vivemos numa época em 
que as imagens correm muito 
depressa e as crianças sofrem 

do pensamento acelerado”, 

lhes tira o prazer da leitura de 
um livro, porque acaba por 
ser demasiado parado para as 
dimensões de hoje.

“A leitura tem uma im-
portância vital e é um sentido 
que se deve dar às crianças 
desde o leite materno. É pre-
ciso que o livro faça parte do 
leque de brinquedos e é muito 
importante que os pais, nestas 

-
gatório de leitura”, realça. Para 
a escritora este é um gesto que 
pode mudar a vida da criança 
“porque certamente isso vai 
criar hábitos” e torná-la numa 
pessoa mais atenta e mais 
conhecedora do mundo. Milu 
Loureiro destaca ainda que um 
livro é sempre um objecto que 

vocabulário, bem como ajuda 
no processo de crescimento e 
de aprendizagem. 

Defesa de valores 

Milu Loureiro procura na 
sua escrita representar temas 
que tenham valores actuais e 
que, mesmo que tenham uma 
carga emocional forte, sejam 
entendidos de uma forma 

simples e clara pelos mais 
pequenos. No meio das suas vi-
vências e experiências a autora 
acaba por encontrar inspiração 
para as suas histórias, sendo que 
a própria confessou ao “Cam-
peão” que é durante a noite, 
quando não consegue dormir, 
que lhe surge grande parte da 
imaginação e criatividade. 

“Não sou uma pessoa de 
escrita fácil. Tenho de maturar 
a ideia na minha cabeça, cons-

Amante da natureza, Milu 
Loureiro aborda nos seus livros 
temas que consciencializam as 
crianças. Nas várias obras que 
tem em seu nome, a professora 
trata temas como a natureza, 
o plástico, o abandono dos 
animais, a igualdade de género 
e também a importância dos 
afectos.  

“Uma das minhas preo-
cupações é a Ecologia, tentar 
consciencializar as crianças para 
isso. E outra são os afectos. 
Todos os livros têm uma men-
sagem ecológica ou afectiva”, 
sublinhou. 

Embora os seus livros 
sejam direccionados para as 
crianças, isso não faz com que 
a autora se prive de utilizar uma 
linguagem mais formal. “Não 
gosto de infantilizar a lingua-
gem. Penso que as crianças 
percebem e caso não estejam 
a perceber vão perguntar”, 
realçou, considerando ainda 
que as crianças estão a perder 
muito vocabulário. “Noto que 
as crianças têm uma falta de 

“Uma folha
nas dobras do vento”

O livro “Uma folha nas 
dobras do vento” é a última 
obra lançada pela escritora 
e é já o 16.º da sua colecção. 
Embora a maioria dos livros 
sejam escritos em narrativas, 
este último destaca-se pela 
utilização de uma escrita me-
tafórica. 

Milu Loureiro pretendeu 
levar os seus leitores à imagi-
nação através de uma folha 
que vai voando com o vento. 
Desde o momento que cai da 
árvore, a folha leva um percur-
so onde muito pode acontecer 
e é essa “viagem” que a autora 
pretende despertar, criando 
uma imaginação e criatividade 
por parte da pessoa que a 
encontra.

“A folha é um grito de 
liberdade. Ela vai ser papagaio 
de papel, bilhete de amor entre 
crianças, gestos de ternura, vai 
ser dança e até poesia”, descre-
veu Milu Loureiro. 

“Uma folha nas dobras 
do vento” é também um grito 
de alerta e manifesto contra o 
consumismo. A autora defende 
que é importante dar valor “às 
coisas simples” e ajudar os mais 
pequenos a perceber o que os 
rodeia. “É um apelo para as 
crianças perceberem o que se 
passa à sua volta e não estarem 
sempre ligadas à tecnologia. A 
natureza tem tanto para lhes 
dar”, disse. 

No fundo este é um livro 
que “apela ao desapego das 
coisas materiais”. 

Escritora Milu Loureiro tem 16 livros infantis editados

“Escrevo para crianças porque
é um público que ainda aceita bem”
Milu Loureiro é, provavelmente, uma das 
maiores escritoras infantis que Coimbra 
tem. No seu currículo conta com 16 livros 
editados dedicados às crianças, mas pro-
mete não ficar por aqui. Em entrevista ao 
“Campeão”, a autora afirma que o seu pú-
blico é quem aceita ainda o ‘mistério’ de 
devorar um livro do início ao fim e que ler 
um livro é a criação de um hábito para um 
desenvolvimento mais inteligente. 

A autora pretende transmitir ensinamentos 
sobre a natureza e os afectos  

CATARINA DUARTE

Celebra-se na próxima 
segunda-feira, 4 de Outu-
bro, o Dia Mundial do Ani-
mal. A efeméride foi institu-

de ecologistas em Florença, 
no ano de 1931, devendo-
-se a escolha da data ao 
facto deste ser o dia de São 

Francisco de Assis, o santo 
padroeiro dos animais. 

A causa do bem-estar ani-
mal tem vindo a ganhar cada 
vez mais relevância na socieda-
de, servindo a efeméride para 
relembrar a importância dos 
animais na vida das pessoas e 
sensibilizar a população para as 
suas necessidades e para a pre-
servação de todas as espécies. 

Vivemos numa época em 
que a consciencialização para 
as causas relacionadas com 
os animais é cada vez maior. 
No entanto, nunca é demais 
relembrar que estes merecem 
o respeito e o carinho dos 
donos e que a sociedade se 

problemáticas como os maus 
tratos e o abandono.

Que este Dia Mundial 
do Animal, assim como os 

para reflectirmos sobre os 
nossos actos e para que es-
tejamos mais alerta no que 
concerne, por exemplo, às 
atitudes daqueles que nos 
rodeiam porque denunciar 
este tipo de crimes é já uma 

Direitos dos animais: há ainda um longo caminho a percorrer
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Praça da República  aos sábados entre as 11 e as 12 horas na Rádio Regional do Centro.
PATROCÍNIO:

LINO VINHAL / NÁDIA MOURA 

Campeão das Provín-
cias [CP]: A pandemia veio 
afectar, fortemente, a área 
empresarial, não veio?

Arnaldo Baptista [AB]: 
A pandemia não deixou nin-
guém de fora. Percebemos, 
desde início, que é preciso 
arregaçar as mangas e encon-
trar soluções e, no mundo 
empresarial, isso foi notório. 
Estivemos meses encerrados, 
contudo não parámos as áreas 
de investimento que tínhamos 
a decorrer. Somos as Pastelarias 
Vasco da Gama mas somos 
muito mais que isso e estamos 
envolvidos, também, na área 
da distribuição. Fomos sempre 
resilientes. A obra que temos 
no Bairro Norton de Matos 
decorreu durante toda a pande-

mia e, ressalvo, aí houve grande 
preocupação em manter os 
traços oriundos daquilo que 
foi o antigo Bairro Marechal 
Carmona. Este é um bairro 
com muitas particularidades, 
está no centro de Coimbra, é 
um bairro urbano mas com 
algumas raízes de ruralismo e 
está a ser renovado pelos jovens 
e estrangeiros que vêm para cá 

[CP]: Como nasceu este 
feito em que se tornou a Pra-
xis, no mundo da cerveja?

[AB]: Este foi um feito 
cuja ideia nasceu com o encer-
ramento da Fábrica de Cerveja 
em Coimbra. Poucos sabem 
mas os grandes impérios cerve-
jeiros de Portugal nasceram em 
Coimbra e disso são exemplos 

as marcas Topázio e Onix, duas 
jóias da cidade e do país. A 
Fábrica da Cerveja de Coimbra 
foi sócia fundadora das centrais 
de cerveja. Coimbra esteve 
sempre na primeira linha da 
cerveja em Portugal. Dizem-
-nos os entendidos que temos, 
em Coimbra, a água ideal para 
fazer esta bebida, já corrigida 
por natureza, sem precisar de 
sais ou qualquer outra correc-
ção. Sendo um homem viajado 
pela Europa – note-se que os 
equipamentos e inovações na 
área da pastelaria e padaria 
acontecem, por norma, na 
Europa Central – e, nesse 
momento do encerramento da 
fábrica da cerveja de Coimbra, 
na década de 80, bebia na Ale-
manha a cerveja com que me 
deliciava e me convencia, por 
isso, decidi aprofundar conhe-

cimentos, rodear-me de bons 
mestres cervejeiros, investigar 
e estudar a possibilidade de 
implementar na minha cidade 
o conceito Craft Beer, como 
forma de mitigar a lacuna cria-
da pelo encerramento da nossa 
fabrica de cerveja - um ex-libris 
de Coimbra para quem nos 
visitava mas sobretudo para 
todos que faziam desta nossa 
cidade a sua vida quotidiana. 
Para a implementação do pro-
jecto muitas foram as barreiras 
encontradas, muita burocracia 
e incompetência, muita medio-
cridade de muitos dos nossos 
órgãos decisores que diziam 
ser um projecto genial, mas 
quando chegava o formulário 
para assinar, ou não era nada 
com eles ou não podia ser e 
aí, soltavam todos os “tarecos 

e todos os bobis” para ajudar 
essa ideia genial. Sinto alguma 
revolta pela forma como fui 
tratado o que, naturalmente, 
criou em mim anticorpos. Fui 
perseguido sob o ponto de 
vista empresarial em Coimbra,  
só com a minha teimosia e o 
meu inconformismo venci os 
que a todo custo tentavam pôr 
o pau na roda. Continuo revol-
tado com muito do que vou 
contemplando à minha volta. 
Note-se, já agora, a Praxis foi 
o primeiro projecto na área da 
Craft Beer em Portugal e isso 
foi um choque para as áreas 
licenciadoras. É preciso abrir 
as janelas e arejar. Entretanto, a 
Onyx e a Topázio regressaram 
a Coimbra, cidade de onde 
nunca deveriam ter saído,  estão 
de volta, ao seu estilo original, 

medalhadas. São propriedade 
da Praxis, produzidas e co-
mercializadas por nós para 
qualquer ponto do globo.

 
[CP]: Quer isto dizer 

que não há grandes apoios 
neste âmbito?

[AB]: Há preguicite e mui-
ta falta de capacitação, muita 
incompetência nos órgãos 
decisores. O IAPMEI é uma 
máquina emperrada com-
parando o seu desempenho 

da expressão PRAXIS; acção, 
actividade orientada para ob-
jectivos. Falta-lhes sensibilidade 
para saber aquilo que é uma 
empresa. O grupo que fundei 
é um grupo que tem evoluído 
de modo próprio, sem ajuda de 

lado nenhum. Amo a cidade 
em que vivo e, modestamente, 
tenho feito muito para honrar 
Coimbra e elevar o seu nome 
ao mais alto patamar de honra, 
prestígio e credibilidade. 

[CP]: Falta capacidade 
empresarial em Coimbra? 

[AB]: Sim, sem dúvida. 
Esta Coimbra é mais emo-
cional que racional. Faz falta 
aquela actividade direccionada 

rendo a essa passividade...

[CP]: ...por isso está en-
volvido agora na reactivação 
do Clube dos Empresários?

[AB]: O Clube de Em-
presários teve o seu apogeu 
mas, por várias circunstâncias, 
está paralisado desde 2013. Eu 
assumi o papel de presidente da 
Assembleia Geral e, constatado 
este desaparecimento, tomei a 
iniciativa de reerguer o Clube 

isso acarreta, nomeadamente 
o facto de nenhum sócio ter 
as quotas em dia. Tenho tido 
essa dificuldade para poder 
legitimar qualquer relançamen-
to porque nenhum sócio tem 
a situação regularizada. Mas 
irá acontecer algo de novo 
em breve. Estou a reunir um 
núcleo de pessoas para que, 
no dia da Assembleia Geral, 
possa tomar uma decisão e, 
com base nesse núcleo, relan-
çar o clube de empresários. É 

onde todos os empresários se 
podem rever e o que temos de 
fazer é recuperar o clube. O seu 

futuro será aquilo que os sócios 
quiserem que seja, na defesa do 
superior da Instituição e do seu 
legado histórico e patrimonial. 
A prioridade é recuperá-lo e 

-
to, piamente, que isso aconteça 
em breve. 

[CP]: Não há aqui 
“conflito” com a recupe-
ração que se está a fazer da 
ACIC?

[AB]: Há lugar para todos. 
Uma coisa não invalida a outra. 
Como em tudo na vida as pes-
soas são livres de fazer as suas 
opções mas têm de acreditar 

nelas. Esta minha batalha não 
tem nada de pessoal, não é 
um projecto meu. É apenas 
para reerguer o clube, pô-lo 
em marcha e dar lugar aos 

mais novos para que com eles 
sim, se garanta o futuro das 
instituições . 

[CP]: Vem aí dinheiro 
da Europa. Acha que a eco-
nomia vai sofrer alterações 
com isso?

[AB]: Temo que isso já 
tenha destinatários. Portanto, 
como sempre, vou seguir a vida 
com pulso, trabalhando. Sinto-
-me um mal amado a este nível. 

O motivo para a “incapacidade empresarial” da cidade, segundo Arnaldo Baptista

“Esta Coimbra é mais emocional
que racional”

Chegou a trabalhar no sector público mas foi na 
área empresarial, em Coimbra, que se destacou 
e tornou, sobejamente, conhecido. Arnaldo Bap-
tista é fundador das Pastelarias Vasco da Gama 
e da Praxis e é conhecido por todos pelo seu 
inconformismo no que toca aos investimentos 
realizados na cidade pela qual, sublinha, é “um 
eterno apaixonado”. O legado que deixa à cida-
de vai muito além destas duas empresas que 
criou, em virtude, por exemplo, da envolvência 
noutras áreas com cada vez maior amplitude e, 
garante, foi tudo conseguido “sem a ajuda de 
ninguém”. Deixa, aliás, duras críticas ao Institu-
to de Apoio às Pequenas e Médias Empresas e à 
Inovação (IAPMEI) e à “incompetência  de muitos 
dos órgãos decisores”.

Faz falta [a Coimbra] aquela actividade
direccionada a alcançar um fim

e eu não me rendo a essa passividade.

A Onyx e a Topázio regressaram a Coimbra, 
cidade de onde nunca deveriam ter saído.

São propriedade da Praxis, produzidas
e comercializadas por nós para

qualquer ponto do globo.

A cerveja da Praxis foi considerada a melhor 
“Imperial Stout” do Mundo na finalíssima 
do World Beer Awards 2021. Esta compe-

tição tem como objectivo premiar as melhores 
cervejas a nível mundial e a “Imperial Stout” 
da Praxis foi a grande vencedora na categoria 
“Stout & Porter”, inserida no estilo “Imperial 
Stout”. Semanas depois da cervejeira de Coim-
bra ter ganho cinco medalhas no World Beer, 
“Imperial Stout” incluida, chegou o momento de 
ver destacada a sua singularidade, entre tantas 
outras cervejas de países diferentes, sendo reco-
nhecida como a melhor do mundo. A “Imperial 
Stout” é uma cerveja escura que foi produzida, 
pela primeira vez, no século XVIII em Londres, 
sendo exportada para a corte de Catarina II da 
Rússia. É por esta razão histórica que a cerveja 
também é denominada por “Russian Imperial 
Stout”. Esta cerveja da Praxis, agora reconhecida 
como melhor do mundo, caracteriza-se pela sua 
complexidade de sabores, desde o chocolate 
preto ao café e até aos maltes caramelizados. 
No sabor refletem-se os maltes torradas origi-
nando, assim, o toque a café e a chocolate em 
concordância com um amargo médio a lúpulo.  
 

Acabámos de ser eleitos como a 
melhor cerveja do mundo. Temos 
recebido manifestações de apoio e 

reconhecimento vindas de vários pontos do 
país. A cerveja galardoada – Imperial Stout 
– é um tipo de cerveja criada no século XVIII 
destinada aos países bálticos. É delicada com 
um período de maturação longo. Neste mo-
mento, dado os pedidos que nos chegam de 
todos os pontos do mundo, gerando enormes 
dificuldade na gestão dos stock, o que nos 
obriga a ratear pedidos desta cerveja, foi a 
solução que encontramos para não defraudar 
as expetativas das pessoas, mantendo 
o elevado padrão de qualidade. Para 
nós a qualidade é sagrada. 

Arnaldo Baptista diz sentir-se “mal amado” 
face ao que já fez para (e por) Coimbra
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O Dia Nacional da 
Água celebra-se, em Por-
tugal, a 1 de Outubro. Em-
bora a Organização das Na-
ções Unidas (ONU) tenha 
implementado as comemo-
rações correspondentes ao 
Dia Mundial da Água, a 22 
de Março, Portugal celebra 
a data, desde 1983, no pri-
meiro dia de Outubro. 

Contudo, não é ao aca-
so que a efeméride é assi-
nalada neste período. É que 
a data vai ao encontro do 
início do ciclo hidrológico, 
no começo do mês por ser 
a época em que as reservas 
hídricas atingem o seu 
mínimo e quando começa 
o período chuvoso do ano.    

A água é um recurso 
essencial à vida e numa 
época em que cresce, não 
só a nível nacional mas so-
bretudo mundial, a preo-
cupação com o fenómeno 
das alterações climáticas e 
nomeadamente o impacto 
que pode causar na qua-
lidade de vida Humana, 
assinalar este dia assu-
me uma relevância ainda 
maior. 

Dada a sua importân-
cia, o Dia Nacional da 

Água é visto como uma 

e sobretudo alertar, sobre 
a necessidade de cuidar, 
preservar e proteger este 
recurso tão fundamental 
à sobrevivência humana, 
animal e também vegetal 
na Terra. 

Esta data foi assim cria-
da com o objectivo de 
promover a reflexão das 
pessoas para a importân-
cia da água, tornando-se 
também o momento ideal 
para incentivar a conscien-
cialização de todos para a 
utilização eficiente deste 
recurso escasso e essencial 
à vida e que tem um gran-
de valor em todas as suas 
dimensões, tanto social, 
ambiental e económica.

Um pouco por todo o 
país, esta data é assinala-
da por diversas entidades. 
Colóquios sobre a gestão 
da água, visitas a estações 
de tratamento de água, 
exposições, workshops, 
animação para as crianças, 
concertos, experiências 
científicas, mercadinhos, 
são exemplos de iniciativas 
realizadas no Dia Nacional 
da Água.

Ciclo da água

A água está diariamente 
presente nas nossas activida-
des e acções. Quando temos 
sede abrimos a torneira e 
bebemos um copo de água, 
quando queremos tomar um 
duche abrimos a torneira 
do chuveiro e tomamos um 
banho, quando vamos à casa-
-de-banho puxamos o auto-
clismo e quando colocamos 
a roupa a lavar na máquina 
é a água que permite que ela 
funcione. Estamos tão habi-
tuados à utilização e presença 
da água de forma tão genuína 
que muitas vezes só damos 
conta da sua importância 
quando ela nos faz falta. 

A sua ausência é uma 
ameaça, e sendo ela fonte 
de vida ao estarmos a pre-
servar os recursos hídricos 
estaremos também a man-
ter a nossa existência. 

Não é novidade que 
grande parte da superfície 
da Terra (cerca de dois 
terços) é coberta por água 
que atinge o estado líquido 
(oceano, mares, lagos, rios 
e água subterrânea) ou o 
estado sólido (gelo e neve). 

No entanto, uma par-

encontra-se em permanen-
te circulação, sob a acção 
do calor, do sol e dos ven-
tos. Essa água transforma-
-se em vapor, constituin-
do o chamado 

ou . 
A importância deste ciclo 
é vital para a biosfera, para 
o conjunto dos seres vivos 
da Terra e os seus habitats.

Para além deste movi-
mento parte do vapor de 

água é produzido também 
pela transpiração dos orga-
nismos vegetais e animais. 
A título de curiosidade: uma 
árvore de grande porte, num 
só dia, pode chegar a evapo-
rar até 300 litros de água.

O Dia Nacional da Água comemora-se a 1 de Outubro 

Água: o recurso essencial à vida

O Dia Nacional da Água é visto como uma oportunidade para
consciencializar as pessoas para a utilização eficiente deste recurso

A água é um bem funda-
mental para o Planeta, sem 
ela a sobrevivência de seres 
vivos é inexistente e por isso 
não há outros recursos que a 

possam substituir. O Planeta 
é só um e se o seu bem mais 
precioso não for cuidado 
não haverá Planeta B. 

Ainda assim, muitas ve-

zes este bem escasso não é 
reconhecido pelo seu ele-
vado valor, sendo, em geral, 
mal estimado. Parte do sere 
humano cuidar daquilo que 

lhes dá vida. 
O Grupo Águas de Por-

tugal, Grupo AdP, apresen-
tou, em Março, um estudo 
de mercado sobre as atitudes 

e comportamento dos por-
tugueses em relação à água 
e à sua utilização. O grande 
objectivo desta iniciativa foi 
perceber a importância que 
a água tem na vida de cada 
um, bem como o compor-
tamento que a comunidade 
tem perante este recurso.  

O estudo feito, de âmbi-
to nacional, consistiu em três 
abordagens, nomeadamente 
um inquérito de participação 
pública alargada presente no 
Portal da Água; um inquérito 
online com uma amostra de 
1.000 cidadãos residentes; e 
uma análise qualitativa por 
intermédio da técnica de 
“focus groups”, e permitiu 
revelar que os portugueses 
reconhecem que a água pos-
sui qualidade elevada e que 
se trata de uma necessidade 

básica.
Os intervenientes deste 

estudo assumem a água 
como um bem que é abun-
dante, que está sempre dis-
ponível e tem um acesso 
mais democrático, mas ao 
qual não reconhecem o cor-
respondente valor mone-
tário.

Em suma, o Grupo AdP 
concluiu que o facto de os 
inquiridos reconhecerem a 
existência de situações de 
desperdício no consumo 
de água, mas disso não ser 
considerado um incentivo 
para a contenção, é motivo 

da melhor forma de sensi-
bilizar a comunidade para 
a necessidade de se tratar a 
água como o bem essencial 
e escasso que é.

Não há Planeta B: é necessário cuidar da água

Números 70-3-1
o 70-3-1. Isto é: 70% do planeta é água; dessa imen-
sidão, apenas 3% é água doce, estando 1% em estado 
líquido nos rios, lagos e debaixo do solo. É esse 1% que 
comanda a vida da Humanidade no planeta.

50anos
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Não há dúvidas de que 
a água tem uma importância 
vital tanto para seres vivos 
como para o Planeta.

No que toca ao corpo a 
água é fundamental para o 
bom funcionamento do orga-
nismo. Para se ter uma noção 
mais concreta, a maior parte 
das células do corpo humano 
possui água, estimando-se 
que cerca de 60% do peso do 
corpo humano seja composto 
por água. Desta forma, é reco-
mendado que o ser humano 
ingira bastante água, pelo 
menos dois litros, para que 
o corpo humano não sinta a 
necessidade de desidratar e 
fracassar nas suas funções.

A água é essencial para 
a regulação do intestino em 
que é necessária para evitar 
que os resíduos dos alimentos, 
ou seja, aquilo que o corpo 
não absorve, se solidifique, 
bem como na regulação da 
temperatura do corpo hu-
mano. Ela é responsável pela 
desintoxicação do organismo 
ao levar as tóxicas para os rins 

e eliminá-las através da urina, 
cuja composição é de 95% de 
água, e actua ainda no corpo 
como solvente, transportando 
diferentes substâncias para 
as células, como minerais, 
nutrientes e vitaminas. 

Posto isto, podemos veri-

água no organismo que são 
importantes para que o corpo 
humano trabalhe em pleno. É 

Para além da sua impor-
tância neste aspecto, o ser 
humano necessita da água 
não só para beber e hidratar-
-se, mas também para realizar 
uma grande quantidade de 
actividades. Algumas como 
cozinhar alimentos e lavá-
-los, limpezas de casa, lavar a 
louça ou mesmo para higiene 
acabam por fazer parte do 
consumo geral do mais básico. 
Contudo, na agricultura e na 
indústria a água acaba também 
por ser bastante utilizada. No 

meio agrícola a maior parte da 
água é utilizada na agricultura, 
a irrigação das plantações é 
indispensável para produção 
de alimentos.

Nos seres vivos a água 
é a única fonte de vida, per-
mitindo-lhes a sobrevivência. 
Embora na Terra existam 
vários ecossistemas e dife-
rentes formas de vida, todas 
elas são dependentes da água, 

tornando-a num bem comum.
Também para o planeta 

a água é essencial. Ela está 
relacionada não só com o sur-
gimento da vida na Terra, mas 
também com a sua evolução. 
Através das várias imagens 
onde é possível ver o planeta 
do espaço, damos conta que 
o que mais se sobressai é o 
azul devido, exactamente, pela 
enorme quantidade de água 

que existe no planeta, cerca 
de 70% da superfície é coberta 
por água.

Contudo, a maior parte 
da água no planeta é salgada, 
derivada do mar. 

Embora haja constante-
mente a preocupação quan-
to às alterações climáticas, 
Portugal possui, embora não 
muitos, bons recursos naturais 
o que permite que a água con-

tinue a chegar a casa de todos. 
Mas para que isso continue é 
necessário cuidar e proteger 
o meio assim como evitar o 
desperdício da água. 

Recorde-se que a distri-
buição da água pelo planeta 
não é regular e em muitos 
países, principalmente nos 
do terceiro mundo, a água 
é escassa ou imprópria para 
consumo.

Sem água não há vida

A importância da água
para os seres vivos e Planeta

A água é fundamental à vida do Planeta e dos seres vivos, sendo um poderoso solvente
que está relacionada com praticamente todas as reacções do nosso corpo.
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Amanhã, sexta-feira (1), 
comemora-se o Dia Nacional 
da Água e, como já é costu-
me, são várias as instituições 
ligadas a este recurso essen-
cial à vida que manifestam 
acções de forma a mostrar a 
importância e a necessidade 
de cuidar e proteger a água. 

A Águas do Centro Li-
toral (AdCL) comemora esta 
data com uma campanha que 
pretende consciencializar a 
comunidade para a importân-
cia de preservar a água, como 
bem essencial e fundamental 
para a qualidade de vida.

Desta forma, a AdCL 
dinamiza, a partir de 1 de 
Outubro, uma campanha de 
sensibilização sobre a neces-
sidade de conservação dos 
recursos hídricos, ligando à 
origem da água como fonte de 
vida, e bem essencial do quoti-
diano. “Água – Boas Práticas 
Locais” é o mote da iniciativa, 
com foco na conservação, 
bom uso, sustentabilidade 
ambiental e na biodiversidade.

A campanha vai decorrer 
ao longo de 16 dias, sendo 
que, diariamente, na página 

de Facebook da AdCL, serão 
partilhadas sugestões de boas 

água, direccionadas aos usos 
doméstico, agrícola, industrial 
e espaços urbanos.

“O acesso a água, a sua 
protecção como bem ambien-

enquanto recurso escasso, é 
um dever de cada cidadão. 
A pensar em todos, a AdCL 
consciencializa para as boas 
práticas no uso presente, 
como horizonte para a susten-
tabilidade futura. Esta acção 
alerta para algumas das pres-
sões a que os meios hídricos 
estão sujeitos, recordando que 
os problemas globais exigem 
soluções locais”, afirmou a 
Águas do Centro Litoral.

Com esta campanha, a 
AdCL pretende que as ima-
gens partilhadas nas redes 
sociais tenham um forte im-
pacto no público, de forma a 
que todos possam ser agentes 
activos da mudança e prota-
gonistas na alteração de com-
portamentos. Para que melhor 
seja entendida a mensagem, 
as pessoas terão o apoio de 

algumas sugestões e incentivos 
dados pela interação digital. 

Rede de TV
Institucional 

A Águas do Centro Lito-
ral decidiu para além da cam-
panha digital assinalar a data 
com uma oferta simbólica de 
uma bilha de água aos traba-
lhadores da empresa. Contu-

ainda, marcado pelo arranque 
da rede de TV Institucional. 
Segundo a AdCL esta é “uma 
solução interactiva e prática 
que servirá de apoio à activi-
dade quotidiana da AdCL de 
todos os que trabalham na 
empresa”. 

Para além desta novidade, 
a Águas do Centro Litoral vai 
realizar duas sessões públicas, 
em formato webinar. Uma 
primeira em parceria com a 
Quercus, no dia 6 de Outu-
bro, e a segunda protagoni-
zada por Jorge Cristino, autor 
do Livro “Missão das Cidades 
no Combate às Alterações 
Climáticas”, agendada para 
o dia 12.

Iniciativa vai decorrer durante 16 dias

Águas do Centro Litoral
lança campanha digital 

sobre recurso hídrico

A água que 
nos une.

Para assinalar a efemé-
ride desta sexta-feira (1), 
Dia Nacional da Água, a 
empresa municipal Águas 
de Coimbra vai inaugurar, 
no Museu da Água, uma ex-
posição designada “Por um 
Fio”, de Joana Vasconcelos 
e Victor Costa. 

A apresentação da exposi-
ção será difundia, em directo, 
pelas 11h00, nas páginas de 
Facebook do Museu da Água 
e da Águas de Coimbra.

Esta iniciativa estará pa-
tente no Museu até dia 8 de 
Dezembro e poderá ser visi-
tada de terça a sexta-feira, das 
14h00 às 18h00, e ao sábado 
e domingo, entre as 10h00 e 
as 12h30. 

A exposição “Por um 
Fio” é composta por trabalhos 
de escultura e pintura dos artis-
tas, que já são bem conhecidos 
do público. 

Joana Vasconcelos reto-
ma o princípio compositivo 
das suas valquírias e apresenta 
duas esculturas de parede que 
evocam, nos signos das maté-
rias e das cores, a água. “Mãe 
d’Água” utiliza chuveiros de 

aço inoxidável, crochet de 
lã manufacturado, poliéster, 
outros tecidos e adereços, já 
para a outra obra “Dripping 
Springs” recorre a um labora-
tório de cerâmica, crochet de 
lã manufacturado, poliéster e 
adereços diversos.

No que toca ao trabalho 
de Victor Costa, o artista 
apresenta duas obras onde 
aprofunda a sua visão da 
paisagem ao detalhe de linhas 

se confundem com pormeno-

água” tecem essa relação com 
o crochet, em termos de com-
posição pictórica concreta. 

“’Por um Fio’ é, assim, 
na arquitectura singular do 
Museu da Água de Coimbra 
um intersticial jogo de con-
trastes entre dois artistas, dois 
tempos, duas propostas, duas 
formas de reactivar memórias 

-
na Mendes Pereira, curadora, 
professora e investigadora em 
práticas artísticas e culturais 
contemporâneas. 

Joana Vasconcelos é uma 

artista plástica contemporâ-
nea, reconhecida mundial-
mente pelas suas esculturas 
monumentais, cuja prática de 
25 anos se estende ao dese-
nho e ao vídeo. A sua obra 
actualiza o movimento de 
artes e ofícios para o século 
XXI, incorporando objectos 
do dia-a-dia, com humor e 
ironia, estabelecendo a ponte 
entre o ambiente privado e a 
esfera pública, questionando o 
estatuto da mulher, a socieda-
de de consumo e a identidade 
colectiva.

Já Victor Costa é um 
pintor autodidata. Natural 
de Coimbra, cresceu em Al-
malaguês onde despertou 
para a pintura. É membro 
do Movimento Artístico de 
Coimbra, da MAGENTA, 
da Associação Arte à Vista, da 
Associação de Amizade e das 
Artes Galego Portuguesa, do 
Clube Nacional de Artes Plás-
ticas e é membro fundador 
da AFAP- FORVM de Artes 
Plásticas. De 2011 a 2016 foi 
Comissario de Arte do Recor-
datório Rainha Santa/Alfredo 
Bastos, em Coimbra. 

Joana Vasconcelos e Victor Costa vão expor 

Águas de Coimbra inaugura
exposição “Por um Fio”
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NÁDIA MOURA

O foco são os idosos 
e o principal objectivo é 
detectar casos de fragilida-
de social, vulnerabilidade 
física e psíquica. A 1 de 
Outubro assinala-se o Dia 
Internacional do Idoso, 
instituído em 1991 pela 
ONU - Organização das 
Nações Unidas, e o pro-
grama “A solidariedade 
não tem idade” relembra 
que é preciso cuidar dos 
mais velhos, numa ope-
ração anual da Polícia de 
Segurança Pública (PSP) 
onde se dá particular aten-
ção aos casos mais vulne-
ráveis, propensos à vitimi-
zação por crimes contra 
o património e contra a 
integridade física, associa-
dos a outros factores de 
risco como o isolamento, 
abandono e a consequente 
decadência das condições 
da vida. 

Policiamento
de proximidade 

A operação, que ter-
mina no final de Setem-
bro, está inserida na estra-
tégia global da  Polícia de 
Segurança Pública de po-
liciamento de proximida-
de, conhecida como MIP 
- Movimento Integrado 
de Proximidade -, criado 
em 2010, e que visa uma 
interacção junto da popu-
lação de grupos de risco, 
no sentido de delinear 
estratégias e identificar 
os problemas para en-
contrar soluções. Dentro 

do MIP distinguem-se 
duas vertentes: as EPES 
– Equipas Especializadas 
para o Programa Escola 
Segura e que trabalham 
com todas as ocorrên-
cias no âmbito escolar, 
criando estratégias para 
salvaguardar a segurança 
do aluno através da rea-
lização de várias acções; 
e as EPAV  - Equipas de 
Apoio à Vítima, onde 
se insere o apoio aos 
idosos. “A PSP procura 
identificar vulnerabili-
dades psíquicas, físicas 
e sociais mas também 
situações que dizem res-
peito a ofensas contra o 
património – os idosos 
são frequentemente ví-
timas de burla e roubo 
–, procuramos mitigar 
estas situações e depois 
vêm também a questões 
de abandono e falta de 
autonomia as quais pro-
curamos diminuir em prol 
do bem estar e segurança 
e saúde do idoso”, realça 
o Comandante da 1.ª es-
quadra, sediada na sede 
do comando, em Coim-
bra. O chefe principal 
Paulo Santos explica que 
existem várias formas de 
chegar a estes casos: “por 
exemplo, quando somos 
chamados a intervir em 
situações de patrulha-
mento em que é repor-
tado um acontecimento 
em determinado sítio e 
percebemos que estamos 
a lidar com um caso de 
uma pessoa idosa, mas 
também temos um tra-
balho em rede com insti-

tuições como a Segurança 
Social, as IPSS’s e Centros 
de Saúde – que também 
nos podem fazer chegar 
situações destas”, conclui. 

Em 2020, a PSP sina-
lizou quase mil idosos na 
operação “A solidariedade 
não tem idade”, 891 dos 
quais foram considera-
dos de risco, com 508 de 
imediato encaminhados 
para instituições de apoio. 
Apesar deste programa 
em concreto terminar 
hoje, Paulo Santos reforça 
que “a PSP trabalha com 
idosos o ano inteiro”, 
acrescentando que, em 
Coimbra, “em números 
gerais, até ao momento, 
já foram apoiados cerca 
de uma centena de idosos, 
estamos a seguir cerca de 
89 (estas acções fazem-
-se através de contactos 
individuais) e temos cerca 
de 35 pessoas que du-
rante o programa foram 
sinalizados como sendo 
de risco, ou seja, que cor-
respondem aos factores 
indicadores de maus tra-
tos, más condições de 
habitação, alimentação em 
défice, debilidade física 
ou mental, isolamento 
social... e este último in-

ainda com a pandemia de 
covid-19”. 

De acordo com os 
últimos dados disponibi-
lizados pelo Instituto Na-
cional Estatística, Portu-

menos filhos e cresceu 
menos em 2020 do que em 
2019 sendo que a popula-

ção idosa (com mais de 65 
anos) representa 22,3% da 

população total em 2020. 
Tal espelha um aumento 

de 3,4% relativamente a 
2011.

Operação da PSP de apoio a grupos mais vulneráveis termina hoje 

“Solidariedade não tem idade” apoiou cerca
de uma centena de idosos em Coimbra

Entre 2016 e 2020, a PSP efectuou, no âmbito específico
deste projecto, o total de 17.691 contactos com idosos
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Um Feliz Dia Internacional do Idoso
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— Deseja um Feliz Dia do Idoso —
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A esperança de vida à 
nascença em Portugal au-
mentou para 81,06 anos para 
o total da população, sendo o 
Norte a região com os valores 
mais elevados, segundo dados 
divulgados pelo Instituto Na-
cional de Estatística (INE).

No triénio 2018-2020, a 
esperança de vida à nascença 
para Portugal foi estimada 
em 78,07 anos para os ho-
mens e em 83,67 anos para as 

aumento de 1,90 e de 1,48 
anos, respectivamente, em 
relação aos valores estimados 
para 2008-2010.

Em 11 regiões (Cávado, 
Região de Coimbra, Região 
de Leiria, Ave, Viseu Dão-
-Lafões, Área Metropolitana 
do Porto, Região de Aveiro, 
Médio Tejo, AML, Terras de 
Trás-os-Montes e Alto Mi-

esperança de vida à nascença 
acima de 81 anos. 

As menores esperanças 
-

ram-se nas Regiões Autó-
nomas e no Baixo Alentejo, 
onde a expectativa de vida não 
atingiu 79 anos. 

“A esperança de vida à 
nascença continua a ser supe-
rior para as mulheres, mas a 
diferença para os homens tem 
vindo a diminuir, sendo agora 

de 5,60 anos (6,02 em 2008-
2010)”, refere o INE na publi-
cação “Tábuas de Mortalidade 
em Portugal - Desagregação 
regional (2018-2020)”. 

Nos últimos 10 anos 
registaram-se melhorias na 
esperança de vida à nascença 
em todas as regiões. Con-
tudo, os maiores aumentos 
ocorreram nas Regiões Au-
tónomas da Madeira e dos 
Açores com ganhos de longe-

vidade superiores a dois anos.
O maior aumento da 

esperança de vida aos 65 anos 
para os homens ocorreu no 
Alentejo: de 16,33 anos para 
17,68 anos. 

As maiores diferenças 
de longevidade aos 65 anos 
entre homens e mulheres, em 
2018-2020, registaram-se na 
Madeira e no Algarve, onde as 
mulheres podem esperar viver 
em média, respectivamente, 

mais 4,38 anos e mais 3,77 
anos do que os homens, en-

-
-se a menor diferença entre 
sexos (3,17 anos).

Nos últimos 10 anos, to-
das as regiões NUTS III regis-
taram ganhos de longevidade 
à nascença, verificando-se 
o maior acréscimo na Beira 
Baixa (2,57 anos) e o menor 
na região Terras de Trás-os-
-Montes (0,95 anos).

Região de Coimbra supera a média nacional

Esperança de vida
aumentou para 81 anos

Amanhã, a DCRFuncio-
nal, empresa de cuidados de 
saúde ao domicílio, dinamiza 
um conjunto de palestras e 
tertúlias num evento intitulado 
“Envelhecer em tempos de 
pandemia”, no Pavilhão Cen-
tro de Portugal, em Coimbra.

A escolha do dia 1 de 

Outubro para promover a ini-
ciativa não foi ao acaso. O Dia 
Internacional do Idoso acaba 
por ser, também, um dia para 

sobre esta fase da nossa vida 
que tantos cuidados e atenções 
merece, sentindo que não 

mas passamos à acção (pensar 
para agir adequadamente para 
melhorar a qualidade de vida 
dos idosos).

A palestra consta de dois 
momentos complementa-
res: por um lado a referência 

veio aumentar e por outro as 

estratégias que foram sendo 
encontradas em nome da 
dignidade humana. Contará 
com a presença de vários 
convidados e oradores, en-
tre os quais: Carina Dantas, 
CEO da Shine 2Europe; 
Rosário Gama, presidente da 
Direcção da Associação de 
Aposentados, Pensionistas e 
Reformados (APRE!); Sílvia 
Gameiro, psicóloga e direc-
tora técnica na Associação 
APOjovi/APOSenior; Luísa 
Carvalho, presidente da Di-
recção da Casa dos Pobres de 
Coimbra; António Lindo da 
Cunha, director executivo do 
Laboratório de Automática do 
Instituto Pedro Nunes; Filipa 
Cerveira, terapeuta da fala 
da DCRFuncional; Tatiana 
Batista, auxiliar de geriatria da 

do Departamento de Inova-
ção da Cáritas Diocesana de 
Coimbra. A moderação dos 

-
vid Cardoso, CEO da DCR 
Funcional e Catarina Calado, 

neuropsicóloga. O evento será 
o impulsor do lançamento da 
aplicação móvel que a empre-
sa tem vindo a desenvolver e 
que promete ser um conceito 
inovador no acesso a serviços 
de reabilitação.

Criada em 2020, em ple-
na pandemia, e sediada em 
Miranda do Corvo, a DCR-
Funcional surgiu no mercado 
como uma resposta a um 
conjunto de necessidades e 
lacunas no sistema de saúde, 
público e privado. “Sentimos 
na pele a necessidade de fa-
cilitar o acesso a serviços de 
reabilitação para quem tem 

e que não requeira(m) um in-
ternamento” refere o director 
executivo da empresa, David 
Cardoso, sobre as motivações 
para iniciar este projecto.

Apoiado(s) por uma co-

saúde multidisciplinar, o proje-
to foca-se na reabilitação e as-
sistência domiciliar do utente 
e tem ao longo do último ano 

ajudado diversas famílias. Ao 
utente é permitido construir 
um plano à medida das suas 
necessidades terapêuticas e 

-
ra, nunca menosprezando o 

A DCRFuncional disponibili-

terapia da fala, terapia ocupa-
cional e psicologia.

O desenvolvimento da 
aplicação surge com a inten-
ção de inovar o conceito de 
assistência domiciliar e facilitar 
o acesso aos serviços, preten-
dendo ser a ponte tecnológica 
entre o utilizador e o prestador 
disponível para providenciar 
os cuidados de saúde. De for-
ma célere e prática, a aplicação 
móvel permite ao utilizador 
solicitar os serviços de saúde 
para si ou para um dependente 
e recebê-los em sua casa, sem 
necessidade de deslocações 
ou outras burocracias. Esta 
aplicação encontra-se, pre-
sentemente, alargada à zona 
de Coimbra.

Amanhã, em Coimbra

Iniciativa debate envelhecer em tempo de pandemia

A quantum é a sua ortopedia em Coimbra, especializada em próteses 
ortopédicas de alta tecnologia, ortóteses standard e por medida,

palmilhas moldadas e personalizadas.

Temos uma oferta em cadeiras de rodas desde as mais simples
às elétricas sofisticadas, construídas de forma personalizada.
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A obra “Car ris na 
Duna”, do escritor Silvério 
Manata, venceu o Prémio 
Literário João Gaspar Si-
mões, instituído pela Câma-
ra da Figueira da Foz. O júri 
do galardão, atribuído de 

a escolha pela “maturidade 
da escrita e a sua riqueza 
lexical, utilizadas de forma 
criativa pelo uso de termos 

e expressões regionais pró-
prias das gentes gandare-

“Carris na Duna” passa-se 
no final do século XIX, 
revisitando a região da Gân-
dara “numa altura em que 
se ensaiava a revolução dos 
transportes em Portugal e se 
instalou o caminho de ferro 
no litoral português”, expli-
cou, referindo que a obra dá 

conhecimento da realidade 
desse “litoral pobre, donde 
se partia para o Brasil e para 
o Alentejo à procura de 
uma vida melhor”. Silvério 
Manata é natural de Mira, 
concelho tido como o cora-
ção da Gândara, e reside em 
Grândola. O autor é forma-
do em línguas e literaturas 
modernas e conta com oito 
obras publicadas.

Obra de Silvério Manata venceu
Prémio Literário João Gaspar Simões

Soure reconhecido como
Município sustentável

O Município de Soure 
foi distinguido com o Ga-
lardão ECOXXI, promo-
vido pela Associação Ban-
deira Azul da Europa, que 
reconhece as melhores prá-
ticas de sustentabilidade ao 
nível municipal. De acordo 
a Câmara de Soure, houve, 
este ano, 58 candidaturas 
a “Município ECOXXI”, 
o que representa 19% dos 
municípios portugueses e 

uma das maiores partici-
pações registadas ao longo 
de 15 edições do programa. 
“É motivo de orgulho e 
muita satisfação ver que 
o Município de Soure se 
encontra entre os municí-
pios mais sustentáveis do 
país, particularmente, por 
vermos reconhecidos os 
resultados de opções de 
gestão que têm procurado 
e conseguido alcançar avan-

variadas dimensões”, disse 
o presidente da Câmara de 
Soure, Mário Jorge Nunes. 
O autarca salientou que 
este reconhecimento se 
traduz num estímulo e con-
tributo para que a autarquia 
se mantenha empenhada na 
concretização de políticas e 
estratégias que garantam o 
desenvolvimento sustentá-
vel do concelho.

Clube União Vilanovense 
que participou no Campeo-
nato do Mundo de Estrada, 
que se realizou de 19 a 26 de 
Setembro, na Bélgica, foi re-
cebida na última reunião do 
Executivo, realizada antes 
da participação da atleta na 
prova. Durante a recepção, 
a presidente da Câmara 
Municipal, Helena Teo-

dósio, felicitou a “ciclista 
pelos brilhantes resultados 
obtidos em provas impor-
tantes do calendário da 
modalidade e que culmina-
ram com esta convocatória 
para representar a Selecção 
Nacional no Campeonato 
do Mundo de Estrada, fruto 
de um trabalho consistente 
e absolutamente meritório 
por parte do Clube União 

Vilanovense”. A autarca 
parabenizou a atleta, o 
corpo técnico e também 
os dirigentes do Clube. 

agradeceu a recepção da 
presidente da Câmara, que 
considerou tratar-se de 
“um gesto que traduz o re-
conhecimento do trabalho 
e da dedicação no Clube 
União Vilanovense”.

Cantanhede distinguido 
por apoiar cuidadores informais

O Município de Can-
tanhede foi distinguido 
por prestar apoio aos cui-
dadores informais. Esta 
distinção, promovida pelo 
Movimento Cuidar dos 
Cuidadores Informais, 
foi alcançada no âmbito 
da 1.ª edição da iniciativa 
“Rede de Autarquias que 
Cuidam dos Cuidadores 
Informais”, cujo objectivo 
passa por “reconhecer os 
municípios e as freguesias 
do território nacional por-
tuguês com as melhores 
práticas e as medidas de 

apoio em benefício dos 
cuidadores informais”, 
disse o Município, acres-
centando que no caso de 
Cantanhede esta distin-
ção decorre do apoio da 
autarquia na constituição 
do “Cuidin”, um projecto 
que visa apoiar e cuidar 
do cuidador através de 
uma rede integrada de 

e que, de acordo com a 
autarquia, “muito tem be-

que necessitavam deste 
tipo de serviço”. Através 

do inquérito realizado pelo 
Movimento Cuidar dos 
Cuidadores Informais, 
foram avaliados parâme-
tros como a falta de apoio 
emocional/psicológico; 
apoios relacionados com 

e a necessidade de receber 
formação específica em 
algum aspecto do processo 
de cuida. Das 50 propostas 
apresentadas, apenas 24 
mereceram a aprovação 
dos representantes das 
associações que compõem 
o Movimento.

O Município de Mira 
promoveu, no passado sábado 
(25), uma iniciativa de recolha 
de lixo nos areais das praias 
de Mira e Poço da Cruz, com 
o objectivo de assinalar o Dia 
Internacional da Limpeza 
Costeira. De acordo com a 

Câmara Municipal, “este dia 
é comemorado para alertar a 
sociedade civil e o público em 
geral para problemática do lixo 
marinho e a necessidade de 
maior protecção do oceano”. 
De referir que a iniciativa foi 
realizada em parceria com 

a Adamastor – Associação 
de Nadadores Salvadores de 
Mira, a Junta de Freguesia da 
Praia de Mira e o MoverMira 
4G – CLDS, tendo contado 
com o apoio da SUMA e dos 
operadores da Arte Xávega da 
Praia de Mira. 

Montemor-o-Velho Filarmónica 25 de Setembro 
comemorou 129.º aniversário

A Associação Filarmó-
nica 25 de Setembro, de 
Montemor-o-Velho, comple-
tou 129 anos, tendo o dia de 
aniversário começado com a 
cerimónia de colocação dos 
novos chapéus às executan-

da bandeira ao som do hino 
da Associação, a arruada e a 
visita ao cemitério em me-
mória dos músicos e sócios 

falecidos. Depois de almoço, 
a Filarmónica surpreendeu 
com uma actuação móvel 
com passagem pelas locali-
dades da União de Freguesias 
de Montemor-o-Velho e Ga-
tões – Quinhendros, Areal, 
Moinho da Mata, Gatões, 
Casal do Raposo e Torre –, 
assim como pelas freguesias 
da Carapinheira (Alhastro) e 
Meãs do Campo (em frente 

à Igreja Matriz). Depois da 
sessão solene de aniversário, 
que contou com a interpre-
tação de “Montemor” (fado 
canção) por Lucinda Roque, 
os muitos convivas cantaram 
os parabéns à Associação 
Filarmónica 25 de Setem-
bro. Os festejos ficaram 
concluídos no domingo (26), 
com a celebração da missa 
dominical. 

Mira assinalou Dia Internacional
da Limpeza Costeira

Sociedade Boa União Alhadense actua no CAE

Figueirense Inês Antunes galardoada
pela Federação Internacional de Basquetebol

-
nes foi distinguida pela Fede-
ração Internacional de Bas-
quetebol na sequência da sua 
participação na mais recente 
edição do projecto “TIME 
OUT2.0”, que lhe valeu a 

-
grama “SWISH”, cujo tema 
foi o fomento da integridade 
nas diversas competições. Inês 
Antunes, actual responsável 
pelas competições femininas 
da Federação Portuguesa, é 

ginasista Carlos Guedelha e 
iniciou-se desportivamente 
no Ginásio Clube Figueirense, 
tendo depois praticado bas-
quetebol no Sporting Figuei-
rense e Grupo Caras Direitas.

Os remadores juniores 
do Ginásio Matilde Pereira 
e Diogo Gonçalves integra-
ram a selecção portuguesa 
que participou no Campe-
onato do Mundo do Remo 

de Mar, que se realizou em 
Oeiras, entre 24 e 26 de Se-

duplas com Marta Condeço 
e Luís Amaro do Galitos de 
Aveiro nas provas de double-

-scull da modalidade “beach 
sprint”. Ambas as duplas 
ficaram pelos quartos-de-

feminina com a Espanha e a 
masculina com Itália.

Remadores do Ginásio Clube Figueirense

A Filarmónica Socie-
dade Boa União Alhadense 
vai promover o concerto 
“Música e Monumentos”, 
que se vai realizar na pró-
xima terça-feira (5), pelas 
16h00, no Centro de Artes 
e Espetáculos (CAE) da 
Figueira da Foz. Este evento 
integra o projecto “Música e 
Monumentos”, promovido 
pela Confederação Musical 
Portuguesa no âmbito do 

programa “Garantir Cul-
tura/Fundo de Fomen-
to Cultural/Ministério da 
Cultura”. Os objectivos 
da iniciativa, que consiste 
num conjunto de concertos 
executados por várias ban-
das filarmónicas, passam 
por atenuar o impacto da 
pandemia no meio artístico 
e cultural, nomeadamente 
no universo das bandas 

-

veis de coesão social das 
populações de territórios de 
baixas densidade; fomentar 
a democratização do acesso 
à cultura; divulgar e cultivar 
o ensino e a execução da 
arte da música; e valorizar 
e sensibilizar a população 
para o património artístico 

entradas no concerto são 
gratuitas, podendo os bilhe-
tes ser levantados no CAE.

A delegação da Figuei-
ra da Foz da Associação 

(APD) promoveu, no pas-
sado sábado (25), um jogo 
de andebol, que se realizou 
nos campos desportivos da 
praia de Buarcos. De acor-
do com a APD da Figueira 
da Foz, “esta foi a primeira 
vez que um jogo de ande-
bol em cadeira de rodas se 
realizou em pleno areal” e 
“o que parecia utópico e 
muito difícil de concretizar 
tornou-se realidade e uma 
manhã espectacular”. Para 
a APD, a iniciativa abriu 
“lugar para muitos e me-
lhores eventos do género”. 
A Associação Portuguesa 

da Foz garantiu que “não é 
assim tão difícil criar condi-

ções para a prática do des-
porto para as pessoas com 

cadeiras de rodas não per-
tencem apenas ao interior 
dos pavilhões”. De referir 
que a iniciativa se inseriu 
no âmbito das comemora-

ções da Semana Europeia 
do Desporto, promovida 
pelo Instituto Português 
do Desporto e Juventude 
(IPDJ), e que contou tam-
bém com a organização do 
departamento de Desporto 
da Câmara Municipal.

Figueira da Foz acolheu jogo de andebol
em cadeiras de rodas
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O Município da Lousã 
lançou o concurso público 
para a empreitada de repa-
ração da Estrada Municipal 
(EM) 555, na zona de Vale de 
Maceira, freguesia de Lousã 
e Vilarinho. O concurso 
público, que foi publicado a 
22 de Setembro em Diário 
da República, tem um preço 

base de 85 mil euros, 30 dias 
de prazo de execução e visa 
a construção de um muro 
“gabião”. O período para 
submissão de propostas ter-
minou na passada terça-feira 
(28). A Câmara Municipal 
refere que, atendendo à com-
plexidade desta intervenção, 
recorreu ao Instituto de 

Investigação e Desenvolvi-
mento Tecnológico para a 
Construção, Energia, Am-
biente e Sustentabilidade 
(ITECONS) para elaborar 
o estudo geológico e geo-
técnico e respectiva proposta 
de intervenção, o que levou 
a que o processo fosse mais 
demorado.

Condeixa-a-Nova

O Município de Con-
deixa-a-Nova assinalou o 
início do ano lectivo com 
a distribuição dos livros de 

momento que contou com 
a presença do presidente da 
Câmara, Nuno Moita. “A 
Educação tem que ser uma 
das principais prioridades de 
uma autarquia e temos feito 
tudo para garantir a qualida-

de do ensino público e apoiar 
as famílias do concelho que, 
no início de cada ano lectivo, 
se deparam com despesas 
acrescidas”, declarou o au-

trabalho, que são entregues 
no início do ano lectivo a 
todos os alunos que frequen-

concelho, complementa a 
política de gratuitidade dos 

manuais escolares assegura-
da pelo Ministério da Edu-

De acordo com a Câmara 
de Condeixa, a oferta dos 

um investimento munici-

estes sido adquiridos em 
papelarias do concelho 
com o objectivo de apoiar e 
dinamizar o comércio local.

Lousã

O espectáculo “Aldo 
Lima desde Pequenino” vai 
realizar-se no Cineteatro 

com a Câmara Municipal, 
este é “um show de stand-
-up comedy inteligente e 
carregado de gargalhadas”. 
O espectáculo consiste 

na junção de textos que o 
comediante foi testando 
e, também, material novo 
“que descrevem de forma 
irónica, acutilante e sagaz 
a sua visão perspicaz do 
mundo em que vive e vi-
veu”. Os ingressos para o 
espectáculo têm o preço 
de sete euros e 3,5 para 

os portadores dos Cartões 
Anadia Jovem e Anadia 
Sénior. Os bilhetes podem 
ser adquiridos na bilheteira 
online BOL (www.bol.pt); 
no Cineteatro de Anadia 
às sextas-feiras e sábados, 

dia do espectáculo, a partir 

Câmara distribui fruta a alunos

A Câmara Municipal de 
Condeixa-a-Nova vai dis-
tribuir, durante todo o ano 
lectivo, fruta pelos alunos 

-
mover e incentivar hábitos 
de consumo mais saudáveis. 
No âmbito do regime euro-
peu de distribuição de fruta 
nas escolas, o Município 
apresentou candidatura ao 
Regime Escolar do Insti-
tuto de Financiamento da 

Agricultura e Pescas (IFAP), 
propondo-se contribuir 
para a promoção de hábitos 
de consumo de alimentos 

para a saúde das populações 
mais jovens. Este programa 
tem como intuito sensi-
bilizar, junto dos alunos e 
famílias, para a importância 
da inclusão de mais fruta e 
produtos hortícolas na dieta 
alimentar, reduzindo, assim, 

os custos associados a regi-
mes alimentares menos sau-
dáveis. A fruta e os produtos 
hortícolas – como a maçã, 
pêra, clementina, tangeri-
na, cereja, banana, ameixa, 
pêssego, cenoura “bebé” e 
tomate-cereja – irão ser dis-
tribuídos de acordo com a 
sazonalidade, de forma rota-
tiva e devidamente planeada 
pela Divisão de Educação 
do Município.

Anadia

O Município de Ana-
dia conquistou o galardão 
Bandeira Verde Eco XXI 

pela Associação Bandeira 
Azul da Europa (ABAE), 
visa reconhecer o trabalho 
realizado pelos municípios 
em prol do desenvolvimen-
to sustentável. A Câmara 
recebeu, ainda, uma men-

ção honrosa no âmbito do 
projecto “O Mar começa 
aqui”, no qual estiveram 

concelho. A iniciativa visou 
compreender a necessidade 
de preservação dos ecossis-
temas e da biodiversidade 
em geral e da qualidade 
da água doce e salgada em 
particular. De salientar que, 

de Anadia tem vindo a tra-
çar um caminho de grande 
sustentabilidade, apostando 
em várias políticas am-
bientais e na promoção de 
boas práticas, o que se tem 

tem vindo a obter, ao longo 
destes anos, por parte da 
ABAE”, disse a autarquia.

A Câmara Municipal 
de Penacova informou 

-
ber candidaturas às bolsas 
de estudo a atribuir pelo 
Município. A autarquia vai 
conceder oito bolsas a alu-

nos do ensino secundário e 

Superior. As candidaturas 
deverão ser entregues no 
Balcão Único de Atendi-
mento, que funciona nos 
Paços do Concelho, entre 

interessados em candida-
tar-se aos apoios devem 
consultar os regulamentos 
no site da autarquia ou 
presencialmente no Balcão 
Único de Atendimento, 
durante o horário de fun-
cionamento. 

A Câmara Municipal 
da Lousã informou que 
teve início, esta semana, a 
empreitada de recuperação 
dos açudes no âmbito do 
projecto “Gestão da Ba-
cia Hidrográfica do Rio 
Ceira face às alterações 
climáticas”. A empreita-
da – designada “Projecto 
de Reabilitação Fluvial do 
Rio Ceira - Obras Hidráuli-
cas” – prevê intervenções, 
no concelho a Lousã, nos 

açudes do Cabril do Ceira, 
Amiais e Barrabás, local 
onde já se iniciou a obra. 
Estão, também, previs-
tas intervenções noutros 
açudes de municípios que 
integram o projecto, como 
na Quinta da Mata e Foz 
do Choroso, na Pampi-
lhosa da Serra; no açude 
de Vale Pardieiro da Pam-
pilhosa da Serra e Arganil; 
no açude de Poço da Cesta, 
em Arganil; e no açude de 

Santo António de Góis. O 
Município referiu, ainda, 
que a Sede do Rancho 
Folclórico Flores de Ser-
pins acolherá, hoje (30), 

de apresentação deste pro-
jecto e das intervenções a 
realizar. O momento será 
promovido pela Câmara 
Municipal da Lousã em 
parceria com a Comuni-
dade Intermunicipal da 
Região de Coimbra.

 vai atribuir bolsas de estudo 

O Município da Me-

aniversário da Batalha do Bu-

forças anglo-lusas e as tropas 
francesas e terminou com a 
vitória portuguesa sobre as 
forças invasoras. A cerimó-
nia, que foi presidida pelo 
director de História e Cultura 
Militar, major-general Aníbal 
Alves Flambó, contou com 
a presença de representantes 
das Câmaras Municipais da 
Mealhada e de Penacova e 
dos Adidos de Defesa do 
Reino Unido e de França, 
entre outras entidades civis 
e militares. O programa 
das comemorações incluiu 
a celebração de uma missa 
campal, concelebrada pelo 

major capelão José Marce-
lino Pereira e pelo pároco 
da freguesia do Luso; uma 
evocação histórica da Ba-
talha, pelo sargento-chefe 
Jorge Sousa Gomes, da Di-

recção de História e Cultura 
Militar; e a cerimónia de ho-
menagem aos mortos, com 
a deposição de coroas de 

evocativo da Batalha.

A Câmara Municipal 
de Góis associou-se à As-
sociação Portuguesa de 
Intervenção Cardiovascular 
e celebrou o Dia Mundial 
do Coração, que se come-

campanha “Cada Segundo 
Conta” visou a iluminação 
a vermelho do edifício 
dos Paços do Concelho, 
com o objectivo de “cons-
ciencializar para o enfarte 

agudo do miocárdio e os 
seus sintomas”. Para além 
disto, pretendeu-se alertar 
“para a importância de um 
diagnóstico atempado e 
para o tratamento precoce, 
diminuindo desta forma 
o risco da mortalidade, a 
reincidência de enfarte e 
complicações associadas”, 
disse o Município. De acor-
do com dados do Instituto 
Nacional de Estatística, em 

mortes por enfarte agudo 
do miocárdio. A autarquia 
de Góis deixou, assim, 
algumas recomendações à 
população, referindo que 
o Dia Mundial do Coração 
“pode ser o dia perfeito 
para deixar de fumar, para 
começar a fazer exercício 
físico e para se alimentar 
melhor, adoptando um es-
tilo de vida saudável”.

O Fórum Romano da 
Bobadela, no concelho de 
Oliveira do Hospital, vai re-
ceber, a 3 de Outubro, pelas 

-
-Existir – Visitas Perfoma-
tivas”, que será dinamizado 
pela bailarina e coreógrafa 

Leonor Barata. O evento 
-

gramação Coimbra Região 
de Cultura, da Comunidade 
Intermunicipal da Região 
de Coimbra (CIM-RC). A 
entrada é livre, mas limita-
da à lotação do espaço, de 

acordo com as orientações 
da Direcção-Geral da Saú-
de. De referir que o evento 
será transmitido em forma-
to “live streaming” através 
do Facebook da CIM de 
Coimbra e do Município de 
Oliveira do Hospital.

Góis
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Caixa Crédito
Agrícola quer
ajudar jovens

empreendedores 
A Caixa Crédito Agríco-

la lançou uma nova campa-
nha, CA Empreendedores, 
com o objectivo de incen-
tivar os jovens empreende-
dores a concretizar os seus 
projectos e também as es-
tratégias de crescimento das 
suas empresas, independen-
temente do sector em que se 
inserem. A campanha prevê 
condições mais favoráveis 

através de linhas de crédito 
com garantia Fundo Euro-
peu de Investimento assim 

projectos no âmbito do 
Portugal 2020. A campanha 
está em vigor até dia 19 de 
Novembro. 

A Previdência
Portuguesa assina 
novos protocolos

A Previdência Portu-
guesa assinou recentemente 
novos protocolos. A Asso-
ciação Mutualista estabeleceu 
um acordo com a Barbearia 
São José, uma das mais anti-
gas e famosas de Coimbra, 
concedendo aos seus As-
sociados descontos de 10% 
nos serviços prestados. O 
segundo protocolo foi com 
o Clube Ténis de Coimbra 
concedendo aos Associados 
e familiares directos 20% de 
desconto sobre o preço de 
tabela para não sócios no 
aluguer de Courts, e 20% de 
desconto para não sócios na 
Escola de Ténis do Clube, 
nomeadamente na inscrição 
anual e propinas.

Queima das Fitas
de Coimbra

renova parceria
com a Litocar

A Queima das Fitas 
renovou a sua parceria com 
a Litocar, uma colaboração 
que dura já há oito anos. O 
Grupo Litocar é, nos dias 
de hoje, uma referência na 
distribuição automóvel da 
Região Centro. À seme-
lhança das edições passa-
das, a Queima das Fitas 
usará uma frota de carros 
patrocinada pela Litocar 
com uma decoração relativa 
à Edição de 2021, sendo a 
edição do Reunault Captur 
do presente ano a viatura 

A empresa Sew-Euro-
drive Portugal inaugurou na 
sexta-feira (24), na Mealhada, 
a extensão das instalações, os 
novos layout e equipamentos 
de produção, concebidos em 
consonância com o processo 
de Transformação Digital, 
que possibilitaram um au-
mento da produtividade em 
mais de 40%.

O investimento de sete 
milhões de euros, dupli-
ca a área existente e torna 
os equipamentos da Sew-
-Eurodrive Portugal, Lda. 
na referência do Grupo Sew.

Nuno Saraiva, gerente 
da Sew-Eurodrive Portugal, 
destaca “o investimento em 
causa que representa um 
sinal claro de confiança e 

otimismo no empreende-
dorismo dos empresários 
portugueses” e “reconhece o 
desenvolvimento da econo-
mia nacional”, em tempos de 
“grande incerteza generaliza-
da e de constantes reduções 
nos investimentos”.

Com sede e estabeleci-
mento industrial na Mealha-
da, onde produz e garante 

assistência técnica completa 
a toda a gama de equipa-
mentos Sew-Eurodrive, a 
empresa desenvolve intensa 
actividade em engenharia 
mecatrónica e sistemas de 
automação em parceria com 
mais de 1.000 clientes na 
indústria nacional.

Fundada em 1990 e deti-
da totalmente pelo grupo fa-

miliar alemão Sew-Eurodrive 
GmbH & Co KG, a empresa 
está presente em 52 países, 
emprega mais de 18.000 
colaboradores e conta com 
volume de negócios superior 
a 3,3 mil milhões de euros.

Instalada em Portugal há 
mais de 30 anos, emprega 54 
pessoas e factura mais de 18 
milhões de euros.

Empresa Sew-Eurodrive aumenta produtividade em mais de 40%

Investimento de sete milhões permite
duplicar instalações na Mealhada

A Neuro@ctividades 
é um projecto iniciado em 
2020 pela Neuro@ctiva, da 
empresa Amanhã Solidário, 
que tem vindo a ter um 
grande sucesso junto do 
seu público. A Neuro@
ctividades consiste num 
departamento direccionado 
para crianças e jovens que, 
de certa forma, necessitam 
de apoio para melhorar 
certos comportamentos. 
Denominado Ginásio do 
Cérebro tem como ob-
jectivo ocupar um espaço 
que se refere às questões 
de problemas de atenção, 
transtorno de hiperactivi-

aprendizagem. 
Neste projecto a abran-

gência do treino implica 
aspectos psico-motores, 
coordenação, lateralização 
cerebral, neuróbica, manu-
tenção física, treino cogni-
tivo e neuro-programação.

Seja numa perspectiva 
-

des, ou numa potenciação 
de capacidades “neuro” e 
cognitivas, o Ginásio do 
Cérebro responde às exi-
gências das soluções sempre 
actualizadas e dinâmicas.

Hugo Cruz, especialista 
da área e doutor na Neu-

ro@ctiva, afirma que os 
resultados têm sido muito 
positivos e que após de três 
ou seis meses há melhorias 

Resultado disso têm 
sido também os méto-
dos utilizados pelo de-
partamento. Os treinos 
actuam proporcionando 
aprendizagens cognitivas 
em computador e tablet 
com softwares próprios. 
Além disso, desenvolvem 
ferramentas ajustáveis a 
cada pessoa, consoante 
a dificuldade, como por 
exemplo cadernos perso-
nalizados. “Isto permitiu 

abordar esta temática de 
uma forma diferenciada”, 
referiu Hugo Cruz. 

A actividade cognitiva 
de treino, serve de preven-
ção factual contra proble-

depressões e, mais à frente, 
a demências ou estados 
demenciais. 

No que toca à Neuro@
ctiva esta reúne um conjun-
to de respostas sociais e de 
saúde que foram desenha-
das para funcionar de forma 
complementar e integrada, 
mas também autónomas 
entre si mesmas. Estrutu-
radas para abarcarem uma 

resposta global, dinâmica e 
capaz para a problemática 
do envelhecimento e muito 
particularmente das doen-
ças que daí advém.

A intervenção da Neu-
ro@ctiva é feita na fase 
de processo demencial já 
instalado, mas também na 
chamada fase preventiva 

-
cimento da sintomatolo-
gia típica destas doenças: 
desde os esquecimentos, 
quedas, falhas de atenção, 

incapacidade para o auto-
cuidado e o acamamento 
por inactividade.

Crianças e jovens são os principais alvos deste projecto

Neuro@ctividades: o Ginásio do Cérebro
que ajuda nos problemas de atenção 

Durante os próximos 
dias Coimbra volta a receber 
a iniciativa Petiscos & Rabis-
cos que promete deliciar os 
amantes da boa comida. 

A Agência para a Pro-
moção da Baixa de Coimbra 
(APBC) lançou a segunda 
edição desta iniciativa que vai 
iniciar-se já a partir de hoje 
(30) e decorre até sábado, dia 
2, voltando depois nos dias 
7, 8 e 9 de Outubro. 

Durante os seis dias vai 
ser possível provar petiscos 
de 21 estabelecimentos que 
podem ser percorridos num 
roteiro que vai desde a Alta 
até à Baixinha da cidade. 
Os espaços aderentes têm 
as suas próprias iguarias 

para serem apreciadas. Cada 
estabelecimento tem o seu 
próprio horário para servir 
os petiscos, no entanto, em 
geral, os horários decorrem 
entre as 11h00 e as 24h00.

Qualquer pessoa interes-
sada pode participar nesta 
iniciativa basta adquirir as 
senhas de acesso aos locais 
aderentes. Estas senhas são 
vendidas em “caderno” com 
10 bilhetes por 20 euros, que 
permite o consumo de um 
petisco em cada um dos 21 
estabelecimentos situados na 
Alta e na Baixinha. O “cader-
no” pode ser adquirido nos 
locais aderentes. 

Os espaços de restau-
ração que aderiram a esta 

iniciativa são: A Camponeza; 
Caves do Conde ; Pet &Tea; 
Italianino Coimbra; Restau-
rante Dom Espeto; Restau-
rante Aeminium; Taberna 
Laura; Pastelaria Visconde; 
Sete Restaurante; João dos 
Leitões; Maria Rio; Maria 
Portuguesa; Restaurante 
o Sérgio; Pastelaria Brio-
sa; Fangas; Café Couraça; 
Empório do Tuca; Arcada 
Comes e Bebes; Coolaboola 
Colab; Petisqueira Portugue-
sa e RS Café Bar.

Na primeira edição de 
Petiscos & Rabiscos, que 
decorreu no ano passado, 
contou com a adesão de 
mais de 400 pessoas apre-
ciadoras de petiscos, sendo 

que este ano a APBC es-
pera que seja ultrapassado 
esse número. 

Assunção Ataíde, presi-

na apresentação da iniciati-
va, que “A APBC faz ques-
tão de estar sempre associa-
da à arte, seja ela: desenho, 
dança ou música”. Por essa 
razão, em simultâneo com 
esta iniciativa, vão estar a 
decorrer outras acções. Vai 
ser possível ver pelas ruas 
grupos de dança, de alunos 
de Coimbra e da Figueira 
da Foz, do grupo Tribo de 
Dança, a animarem o públi-
co com ritmos afro-latinos 
e com uma hora de core-

a exposição de pintura de 
Élia Ramalho com recurso 
a tecnologias multimédia 
e digital. O Petiscos & 
Rabiscos vai coincidir com 
o Dia Mundial da Música, 
comemorado amanhã, dia 
1, e dessa forma haverá o 
concerto Música na Graça, 
na Igreja de Nossa Senhora 
da Graça, marcado para as 
18h30. 

Assunção Ataíde rea-

“continuar a atrair os ci-
dadãos de Coimbra à sua 
cidade”, unindo num só 
evento” comida, bebida, 
música, dança, pintura e 
digitalização de algumas 
técnicas de pintura”.

Iniciativa vai percorrer 21 estabelecimento de restauração

Coimbra recebe seis dias de Petiscos & Rabiscos
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Fluvial de Coimbra estreita laços
com Moçambique

Os atletas moçambicanos Joaquim Lobo e Joaquim 
Manhique treinam no Clube Fluvial de Coimbra (CFC) 
desde que estudam na cidade. A participação olímpica de 
Lobo em Tóquio ainda dá que falar, mas agora o foco é 
em Paris 2024. cidade onde vão realizar-se os próximos 
Jogos Olímpicos. Carlos Prista, presidente do Clube 
Marítimo de Desportos, sediado em Maputo, esteve de 
visita a Coimbra e estabeleceu laços com o Clube Fluvial. 
Rui Garcia, presidente do CFC abriu as portas do clube 
conimbricense a futuras e mais sólidas parcerias com o 
clube moçambicano. Na calha, está a elaboração do pro-
grama olímpico para os atletas moçambicanos e a troca 
de experiências desportivas - particularmente na área da 
formação – entre ambos os clubes.

Teatrão em Coimbra com espectáculos 
acessíveis a cegos

teve, pela primeira vez, no sábado (25) uma audiodescri-

ção para espectadores cegos e com baixa visão, a par da 
Língua Gestual Portuguesa, serviço que já oferecia. A peça 
de teatro “Aldebarã”, da Terra Amarela, foi o primeiro 
de 15 a 20 espectáculos que a OMT irá ter durante a 
temporada 2021/2022 com audiodescrição. No sábado, 
também houve a interpretação do espetáculo em Língua 
Gestual Portuguesa, algo já recorrente na OMT face a uma 
parceria com o curso da Escola Superior de Educação de 
Coimbra. Para além da audiodescrição, os cegos foram 
também guiados, antes de o espectáculo começar, pelo 
espaço cénico, para perceberem a dimensão do espaço e 

no âmbito do projecto “A Meu Ver” que ‘O Teatrão’ 
desenvolve em parceria com a Associação dos Cegos e 
Amblíopes de Portugal (ACAPO).

Clube Ténis de Coimbra assinalou Dia Mundial 
do Coração com aulas e courts gratuitos
O Clube Ténis de Coimbra assinalou o Dia Mundial 

do Coração, que se comemora a 29 de Setembro, com 

aulas experimentais e a disponibilização dos courts. 
Esta iniciativa integrou a semana “#BeActive” e visou 
promover a prática desportiva regular e a necessidade 
de se criar hábitos saudáveis. O Clube Ténis de Coimbra 
refere que “a prática do ténis melhora a saúde no geral e 
a actividade física regular diminui consideravelmente os 
riscos de doença cardiovascular”.

Nem a mudança de imagem chegou
Nos primeiros cartazes eleitorais, Manuel Machado, 

recandidato do PS a um terceiro mandato à Câmara de 
Coimbra, surgiu de boca cerrada. Convenhamos que a ima-
gem era pouco simpática, parecendo cansado e desgastado. 
Nestes tempos em que a imagem conta, trataram logo de 

surgiu a sorrir. Só que, atendendo aos resultados eleitorais 
do passado domingo, a alteração já não foi a tempo e até 
parece ter sido contraproducente. Dos 24.232 votos obtidos 
em 2017, Manuel Machado baixou para os 21.820 e além 
de ter perdido viu o vencedor ter uma maioria absoluta. 
Desta vez, a reacção foi um pouco mais tranquila do que 
quando perdeu, em 2001, para Carlos Encarnação. Manuel 
Machado, no passado domingo, disse que recebe o resulta-
do que dá a vitória à coligação Juntos Somos Coimbra com 
“espírito democrático”, mas não deixou de frisar: “Coimbra 
está melhor graças ao nosso trabalho e isso deixa-nos com 
grande tranquilidade e espírito de missão cumprida, apesar 
de inacabada”. Será que não há duas sem três?

Não foi um, mas dois “Machados”
O candidato do PSD à Câmara, derrotado na Figueira 

da Foz, é Pedro Machado, que preside ao Turismo do 
Centro. O candidato do PS, derrotado em Coimbra, é 

Manuel Machado, que preside à Associação Nacional de 
Municípios. Os dois, que não têm qualquer relação familiar 

por “primos”, continuam em lados opostos. Machado, 
de Coimbra, deixa a presidência da ANMP; Machado, da 
Figueira da Foz, tem ainda um mandato para cumprir à 
frente do Turismo. Este foi o alvo do eleito presidente da 
Câmara da Figueira da Foz, o ex-primeiro-ministro e ex-
-presidente do município Pedro Santana Lopes, que disse 
querer “enterrar machados de guerra”. Indirectamente para 
a candidatura do PSD liderada por Pedro Machado, que 
recorreu para os tribunais contra o movimento ‘Figueira 
a Primeira’, Santana Lopes esclareceu que foi “ensinado a 
perdoar”, frisando, contudo, que “perdoar é uma coisa e 
esquecer é outra” e que o “entristeceu ver o partido onde 
militou durante anos a tratá-lo bastante mal” na Figueira da 
Foz, depois de ter sido convidado pelo PSD a ser candidato 
noutros 12 concelhos. O tal almoço que teve, em tempos, 
com Rui Rio foi indigesto para um deles.

Um apoio do Tino dá vitória
A Feira dos 23 calhou em plena campanha eleitoral e 

não houve força política que faltasse a estar com o povo, 
em Bencanta. O líder do Reagir Incluir Reciclar (RIR), 

Vitorino Silva, conhecido como ‘Tino de Rans’, esteve 
na campanha da coligação Juntos Somos Coimbra, onde 

certa” para o concelho. Com t-shirt de campanha vestida 
por cima do casaco e munido de muitas outras para distri-
buir, ouviu comertiantes e freguesies a exclamar: “Olha é 
o Tino! Ó Tininho!”. Nesta acção, em vez de ir a comitiva 
até às pessoas, foram as pessoas a ir ter com a comitiva, à 
procura de um aperto de mão ou um abraço de Vitorino 
Silva. “Viva o Tino!”, disse um homem, para logo receber 
resposta do líder do RIR: “Hoje é viva o Zé Manel!”. Pelo 
caminho, Tino de Rans ia pedindo às pessoas para votar 
na coligação, fazendo uso das suas analogias e metáforas. 
Numa banca de frango de churrasco, disse: “Não são só 
os frangos que se viram,  Coimbra também vai virar”. Já a 
uma mulher que expressava o seu descontentamento com 
Manuel Machado, Tino de Rans salientou que José Manuel 
Silva, que é médico, “está habituado a passar receitas e ele 
tem a receita certa para Coimbra”. “Quando vou a uma 
banca, não gosto de ver a fruta muito amachucada. É pre-
ciso frescura na política e é isso que representa quem está 
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Cavalgando as autárquicas

a liderar esta candidatura: frescura”, disse aos jornalistas 

Maroteira socialista não resultou
-

Freguesia e este seria, após a vitória, Francisco Andrade, 

-

da Junta, o candidato que apoiava era Francisco Rodeiro 
-

Carina Gomes 
vai dar aulas 

para a católica

-

foi das pessoas que 

-

Rui Rio em processo 
de aprendizagem acelerado

-

Ainda há quem assuma
O candidato 

-

anunciou que pe-

de presidente da 

-
tido, após os re-
sultados eleitorais 

o candidato centrista, que felicitou o independente Pedro 

-

Família e política não dão bom resultado

-

-

O futuro só sorriu a um... em Almalaguês
-
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A nossa Marca!

ANA LUÍSA PEREIRA 

O chícharo é uma legu-
minosa parecida, em aspec-
to, ao tremoço, de cultivo 
fácil, nutritivo e que pode 
ser cozinhado da mesma 
maneira que o feijão. Esta 
planta acompanha pratos 
tão variados como peixe, 
entrecosto, enchidos, migas, 
tartes e sopa. São estes e mui-
tos outros pratos que fazem 
de Alvaiázere a “Capital do 
Chícharo”.

Pouco conhecido em 
Portugal, o chícharo está pre-
sente em Alvaiázere há mui-
tas gerações. Nesta região, a 
cultura desta leguminosa é 
feita de forma intercalar em 

árvores de produção.
Com a sua primeira 

edição em 1980, “Alvai-
ázere Capital do Chícharo” 
é um evento que reúne a 
Feira Agrícola, Florestal, 
Industrial, Pecuária e de 
Artesanato (FAFIPA) e o 
Festival Gastronómico do 
Chícharo. Todos os anos, 
em Outubro, Alvaiázere 
recebe exposições, espectá-
culos, concertos, actividades 
desportivas, feira de artesa-
nato, velharias e animação 
de rua. Estas iniciativas 
surgem em simultâneo com 
a gastronomia local, em 
que o chícharo é o actor 
principal, mobilizando-se a 

restauração, promovendo-
-se tasquinhas dinamizadas 
pelas colectividades do con-
celho e através da promoção 
de um mercado de produtos 
endógenos.

O actual contexto pan-
démico impede a realização 
de eventos de massas. Neste 
sentido, o Município de 
Alvaiázere, de maneira a dar 
continuidade à promoção do 
concelho, do chícharo e dos 
seus recursos endógenos, 
adaptou as suas actividades.

No ano passado, levou a 
cabo duas iniciativas: dinami-
zou o concurso gastronómi-
co “Alvaiázere Sabe Bem”, 
que envolveu a participação 
da comunidade, das suas 

associações, pessoas indi-
viduais e restaurantes, num 
total de mais de 50 receitas 
a concurso e realizou a feira 
digital “Alvaiázere Capital do 
Chícharo”, tendo marcado 
presença, nesta montra digi-
tal, a maior parte dos produ-
tos locais, num investimento 
totalmente assegurado pela 
autarquia, e que teve a vanta-
gem adicional de possibilitar 
a existência de um novo 
canal de escoamento para 
os produtores participantes.

Este ano, o Município de 
Alvaiázere vai homenagear 
esta iguaria com mais uma 
edição do Trail do Chícharo, 
sob organização da Câmara 
Municipal. Este evento que 
se apresenta como uma 
prova de desporto e lazer, 
de carácter competitivo na 
vertente da corrida, será 
realizado no dia 5 de Outu-
bro por percursos e trilhos 
envolventes ao concelho. O 
Trail do Chícharo — Alvai-
ázere 2021 é categorizado 

por duas distâncias crono-
metradas e uma não crono-
metrada, de acordo com as 
seguintes distâncias: Trail 
Longo — 30 quilómetros; 
Trail Curto — 18 quilóme-
tros e Caminhada de Natu-
reza não competitiva com 
a extensão aproximada de 
12 quilómetros. A prova é 
aberta a diferentes escalões, 
promove convívio, saúde e 
bem-estar dos participantes 
em associação à prática do 
desporto de natureza.

Concelho promove evento desportivo a 5 de Outubro

O Chícharo tem em Alvaiázere uma longa tradição

Com o objectivo de 
assinalar o evento “Alvai-
ázere Capital do Chícharo”, 
o Município de Alvaiázere 
promove um conjunto de 
iniciativas.

No dia 1 de Outubro 
vai ser lançado na Casa 
Municipal da Cultura a 
partir das 20h00, o I Festi-
val Internacional Fernando 
Lopes - AlvaiázereCine 
(FIFLAC) de curtas-me-
tragens. Com prémios de 
4.000 euros, o FIFLAC terá 
inscrições abertas entre os 
dias 1 de Outubro e 8 de 
Novembro, para curtas-me-

documentário e videoclips. 
O festival terá ainda uma 

categoria especial, que pre-
miará curtas-metragens 
realizadas em ambiente de 

De 1 a 31 de Outubro 
decorre o concurso de 
“Ornamentação de jane-
las, varandas, montras e 
ruas da minha terra”. Esta 
iniciativa pretende levar 
a imagem do chícharo ao 
maior número de espaços 
do concelho. Segundo o 
Município, esta actividade 
tem como principal objec-
tivo “recriar outra forma 
de embelezamento das 
ruas do concelho, contri-
buindo para a renovação 
da imagem do território al-
vaiazerense”. Apelar à cria-

tividade e imaginação dos 
participantes também está 
no topo das prioridades, 
bem como “contribuir para 
a educação da preservação 
de memórias, promoven-
do o adorno e o sentido 
estético das fachadas dos 
edifícios, potenciando o 
aparecimento de recantos 
de grande beleza, na junção 
da arquitetura urbana”. 
Com esta iniciativa o Mu-
nicípio de Alvaiázere pre-
tende também “reiterar a 
importância do património 
cultural na história indivi-
dual e colectiva da região” 
e ainda potenciar o “desen-
volvimento da auto-estima 
dos Alvaiazerenses”.

Alvaiázere celebra o chícharo
com iniciativas variadas

No dia seguinte às elei-
ções autárquicas, João Fran-
cisco Campos, reeleito presi-
dente da União de Freguesias 
de Coimbra, esteve na sede 
do PSD para anunciar que 
tem como objectivo suceder 
a Carlos Lopes na liderança 
concelhia do partido, nas 
eleições que decorrem até ao 

Segundo João Francisco 
Campos, o ciclo autárquico 
começa no dia a seguir ao das 
eleições e é preciso preparar o 
PSD para a campanha autár-
quica de 2025.

“Começamos hoje (se-
gunda-feira) a ouvir as pessoas, 
a trabalhar e a perceber o 
porquê de ontem (domingo), 
naquela grande vitória, não 

termos ganho mais Juntas 
de Freguesia, sobretudo mais 
Juntas de Freguesia rurais” - 
declarou o autarca e militante 
do PSD, referindo, ainda, que 
o partido tem que fazer uma 
“introspecção”, tem de “sair 
de dentro destas quatro pare-
des, ir lá fora ouvir as pessoas, 
conversar com toda a gente 
e perceber porque é que não 

conseguiu, em algumas dessas 
freguesias, vitórias que deviam 
ter sido para o PSD”. “Esse é 
o trabalho que esta Comissão 
Política de Secção quer fazer”, 
vincou.

Na conferência de im-
prensa esteve também pre-
sente Carlos Encarnação, 
ex-presidente da Câmara 
Municipal de Coimbra, que 

destacou a vitória do partido 
na noite de eleições e reforçou 
a ideia da necessidade de con-
tacto directo com a população: 
“Estas coisas não acontecem 
por acaso. Eu devo dizer que 
a Comissão Política Concelhia 
de Coimbra fez um belíssimo 
trabalho, mantendo o partido 
activo em muitas circuns-
tâncias e tentando dinamizar 

junto das freguesias, que era 
fundamental numa situação 
de oposição”.

Carlos Encarnação acres-
centou ainda que “o PSD so-
zinho não ganha as eleições”, 
frisando que o partido tem 
que se juntar aos movimentos 
independentes e a outros par-
tidos, para conseguir “acumu-
lar e fazer a maioria absoluta”.

Anúncio feito na presença de Carlos Encarnação, ex-presidente de Câmara

João Francisco Campos quer liderar o PSD de Coimbra

O presidente da Comis-
são Política Concelhia de 
Coimbra do PS, Carlos Ci-
dade, anunciou que não se re-
candidatada no próximo acto 
eleitoral para aquele órgão, 
por entender que se entrou 
num “novo ciclo”, reagindo 
à derrota que os socialistas 
tiveram na Câmara, com o 
afastamento de Manuel Ma-
chado e a ascensão de José 
Manuel Silva à presidência 

do Município, com maioria 
absoluta.

Para Carlos Cidade, vi-
ce-presidente cessante da 
Câmara, “um ciclo político 
e mesmo de percurso de 
vida se encerra”, julgando 
ter “cumprido o seu dever 
e obrigação de consciência 
tranquila”. “Sempre pautei a 
minha actuação nestas fun-
ções pelo interesse público, 
a defesa da causa pública e 

acima de tudo servir com 
seriedade e honestidade os 
cidadãos de Coimbra, os 
legitimos interesses dos em-
presários, das associações, 
das coletividades e do apoio 
às nossas freguesias”, refere.

Saudando, com “toda a 
naturalidade e também hu-
mildade democrática”, todos 
os vencedores para a Câmara 
de Coimbra, Assembleia 
Municipal e Assembleias 

de Freguesia do concelho”, 
Carlos Cidade acrescenta 
que respeita a decisão dos 
conimbricenses e vai exercer 
o mandato de vereador na 
oposição. 

Já por parte da Fede-
ração de Coimbra do PS, o 
presidente, Nuno Moita da 
Costa, defende que o parti-

os resultados das eleições 
autárquicas de domingo no 

distrito, onde perdeu quatro 
câmaras e ganhou uma.

“Não foram bons resul-
tados”, disse o dirigente, la-
mentando que o PS “perdeu 
a capital de distrito”, Coimbra, 
com o autarca Manuel Ma-
chado, também presidente da 
Associação Nacional de Mu-
nicípios Portugueses (ANMP).

O próprio Nuno Moita 
da Costa, também presidente 
da Câmara de Condeixa-a-

-Nova, foi reeleito para o cargo, 
mas perdeu um mandato no 
Executivo para o PSD e mais 
de 1.100 votos relativamente 
às eleições de 2017. Além de 
Coimbra, o PS foi derrotado 
na Figueira da Foz pelo mo-
vimento Figueira a Primeira e 
em Góis e Penacova pelo PSD. 
“Em todo o caso, o PS con-
tinua a ser a força maioritária 
do distrito, com nove das 17 
Câmaras”, salientou.

Carlos Cidade não se recandidata

PS de Coimbra em reavaliação



30 CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS
 DE SETEMBRO DE 2021 1 DE OUTUBRO - DIA INTERNACIONAL DO IDOSO

No âmbito da valori-
zação médico-pericial da 

-

perito médico e ortopedista 

-

-
-

serviços de saúde atrasa o 

-

-

Valorização
médico-pericial
da deficiência 

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-
-

Reconhecimento da doença, atestado multiuso

Como obter o atestado multiuso?

-

-

Qual é o interesse
do atestado multiuso?

Prazos de validade
-
-

Mamede de Albuquerque, perito médico
e ortopedista forense

Mamede de Albuquerque, perito médico e 
ortopedista forense, lembra o que podem 
fazer as vítimas de acidente de viação de 
modo a usufruir dos seus direitos.

O atestado multiuso é um documento essencial para uma pessoa com incapacidade
de obter determinados benefícios e medidas previstos na Lei
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O novo presidente da 
Câmara Municipal de Coim-

com o pelouro da Cultura: 
“quero dar um forte impul-
so à candidatura de Coimbra 
a Capital Europeia da Cultu-
ra 2027, que é um processo 
de enorme importância para 

problemas nesse processo”, 

Regional do Centro. Referiu 
ainda que a candidatura não 
foi bem acompanhada até 

aqui “por falta de apoio da 
Câmara, não por proble-
mas relacionados com os 
elementos da comissão. A 
autarquia não deu o apoio 
devido ao grupo de traba-
lho” e, por isso, quer reunir 
com a equipa e dar as con-
dições e também “os nossos 
próprios imputes, para que 
a candidatura de Coimbra 
seja fortíssima e imbatível”. 
A falta de comunicação, as 

facto de “conhecer prati-

camente todos os agentes 
culturais da cidade e do 
concelho, da cultura mais 
popular à cultura mais eru-

querer assumir este pelouro.
O líder da coligação 

Juntos Somos Coimbra 
disse ainda que é preciso 
“trabalhar duramente para 
implementar o programa 
e, assim, corresponder às 
expectativas das pessoas 
que querem ver Coimbra 
a iniciar um ciclo de cres-

cimento, desenvolvimento 
-

mar num pólo de cultura”.

Liberdade,
responsabilidade, 
respeito, diálogo

A distribuição dos pe-
louros pelos respectivos ve-
readores foi também abor-
dada por José Manuel Silva, 
nomeadamente a atribuição 
do pelouro do Urbanismo 
à vereadora Ana Bastos, 

deixando claro, no entanto, 
que este é um assunto ainda 

também que quer governar 
a Câmara de “forma aber-
ta, transparente, inclusiva, 
sem rejeitar o trabalho de 
ninguém”.  Relembra que, 
para ganhar as eleições, 
teve votos de muitos traba-
lhadores da Câmara e das 
respectivas famílias. “Todos 
sabemos como a Câmara 
Municipal era governada e 
não vale a pena estarmos a 
aprofundar essas questões 

frisou, acrescentando que os 
trabalhadores do Município 
sabem “exactamente o que 

haver liberdade, responsa-

e um bom ambiente de 
trabalho”. A digitalização 
de todos os processos e 

é um dos processos que vai 
avançar rapidamente. “Va-
mos modernizar a Câmara 
em conjunto, com a parti-
cipação dos trabalhadores, 

modelo para o país”. 
Em resposta àqueles 

que lhe “dificultaram a 
vida” durante a campanha, 
José Manuel Silva diz que 
não é de “guardar rancores, 
quero é que tudo funcione 
bem, quero trabalhar com 
toda a gente, mas acho que 
mereço a explicação de 
algumas pessoas do porquê 
dos seus comportamentos 
inesperados”. Salienta que-
rer que Coimbra cresça nou-
tro ambiente, de “liberdade, 
modernidade, civilidade”.

As obras, um pouco 
por toda a cidade, foram 
também alvo de crítica por 
parte do presidente recen-
temente eleito. “Vamos her-

dar problemas graves, com 
erros de projecto, como por 
exemplo na alta de Coim-
bra e na calçada da Rainha 
Santa”. Governar a Câmara 
de outra maneira é um dos 
objectivos de José Manuel 
Silva, que diz precisar de 
“transparência, comparti-
cipação, audição pública e 
divulgação antecipada dos 
projectos. Quanto mais 
olhos olharem para os pro-
jectos, menor é o risco de 

de erro não é no sentido 
penalizador, não podemos 
é continuar a aceitar que se 
cometam erros no futuro 
como os que se cometeram 
no passado”. 

Nova Maternidade: 
promessa

para cumprir

-
mou que o primeiro-minis-
tro “tem três semanas” para 
anunciar o local da constru-
ção da nova maternidade na 
cidade. O futuro da nova 
Maternidade do Centro 

de Coimbra (CHUC) foi 
tema de campanha, quando 
António Costa, discursando 
em Coimbra num evento 
da candidatura de Manuel 
Machado, afirmou que, 
a partir de 27 de Setem-
bro, não se poderia levar 
“mais do que três semanas 
a resolver o problema”. Em 
declarações à agência Lusa 
José Manuel Silva frisou 

as pessoas de trabalho e de 
palavra”, esperando que o 
primeiro-ministro “cumpra 
a sua palavra e desbloqueie 
a construção da nova ma-
ternidade no espaço de três 
semanas”.

José Manel Silva focado na candidatura de Coimbra a “Capital Europeia da Cultura 2027”

“26 de Setembro é o novo 25 de Abril em Coimbra”
DIRECTOR LINO VINHAL
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